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o DESABÂFO E � DÚVIDA1
R· IDcUiIDMOS à tarde de 25 de'

Ahril de 1974: a norte vem',

caindo. Lisboa é toda liberdade.'
A cidade não abrira aSI portas de
esoratóríos, do comércio, nem o

grande povo fora para aS! oñcínas
ou (fã;brica:Sl. Na cintura da capital,
o proletaeíado procura ganhar o

grande burgo para víver o momen­

to. ISão cerca das nove horæs da
nolite; gríta-ee a plenos pulmões.
De repente, ouvem-se d�E'II)'aros vín-:
dos da rua António Marra Cardoso,
Era o início 'da resístêncía maior
do faJSCi'Sffio (outras forças víríam
breve). �S! prímeírae vítimas da'
revOilução dOiS cravos 'ensanguenta­
ram 'a calçada d3i sínístra rua .. Jo­
vens, quatro jovens conheceram 'só,
por algumas horas, a Iíberdade,
Bal3is covardes vararam moços 'que
fizeram questão de, a partir desse
dia, não 'mla:�Sl suportar opressor,
nem'Sie deixar oprimir. I

, E'speranças em cada Porítuguês. IA ignominia negara o minimo dOIS

IDFre.iJtos do Homem. E o longo tem­
po fizera juLgar a nada haver di­
reíto, As 'vozes, que haviam. sido
amordaçadals, breve liibertad3i5' vi­
ríam para OS 'ter�eirQlSI, com·as
marcas das torturas, com roatos
de vida nova

Poetas e mwsiicoiS1lrepresleiIlt3itivos
exaãtam, contagíam, ernocíonam, ¡
:m a euforia: A NAÇÃO DESABA-

'

FA. A Revolução galga e, de tão

I

apressada, tropeça a 'cada rasteíra]
rascíeta, para logo SJe erguer mais

impetuosa. Uma Rev01ução é uma l
paixão. Se ela não teve olhais nem

ouvid�El suñcíentes, 3i reacção teve
I

boca e experiência de 50 anos. AÆ!;-;
Slim se serviu da credulidade da
maioria da população, por ínter-:
médio .dos .auportes clâasícos, de-:
turpação e confusão,
Oada grupo pensou Itromar, pelrusl

perceestagene obtidas por ISlUfrágio, I
as réde,aJSl do comando" <<<Leaders» I
achadoSi 'à pressa, cobríram-se, de;
cerita COl', corno se o povo rosse
daltónico. CtS! compromæsœ, 3iEISU­

midOiS em 'tníbunae foram avilta­
dos, ,'!
O capítæl -saudcsíata do sístema

cadente, ,£I8Jbe com que línhas, se

coser: retíra-ee com valores 'que
:,ó à Nação pertencem, IS'a/bOita. l<1az
a críse económdca. DepoiiS1", 'envia
emíssâríos, bern pagos, ia espreitar
a cada' ponta, " desleíxadamente
ái[)erta,' da fronteira, que preparam
com todos os ',subterifÚJgiús o terre­
no necessârto aOtS! runjos de Iíngua
de víbora.

A listo «·A»' vence eleições:
'seccõo de Faro,

,

Sindicato da Marinha

por 'I'eodomíro- Neto

TiIDRJMINOU ,com a vitória'da lii$­
Ita '«A» (�<que o Sindicato seja'

a voz dos traba1hadoI'eSl») a eJei - I
ção para a Secção de Faro, do 'Sin-'
dicato do ¡Pesl�'OIal da Marinha Mer­
cante, ÆeTonavegação e Pesc;a. A
liista «A» .teve 2.13 'votOlS¡; e a ijJSlta
«B» <<(Por um Sindicato autênJtico
em prol dos que 'trabalham»" 175,
ha:vendo ainda 2 votOiS! nt.¡los.

Cría o eŒ¡pantaLho de uma «cons-:

piração» da esquerda para ,jU;Slti-'
Hcar a Itomada do poder.

'

.Para que €illviara a CIA emíseá-:
rios para o ,Equador- em 1,963, Bra-

I

sill em 1964, Chile em 1973 e Eu- ':
ropa (na Grécia) em 196,7?
A Revolução ,será domestícada,

para salvaguardar as democracías
ocidentais e no ínteríor do País,
assegurar o pluralbsrno I,:ociali�ta.'
M� a prova concludente é que a

li!berdaode e o pluraãísmo pedídos]
antes, de 25-,11-75" não satíerazem
após 25->11 -175" a0151 'que tal extgi-;
ram.

,
,O governo, que diziam de 'sal- ¡vação nacional, não é já hoje do
agrado dOlS que tal exígfræm en­

quanto ne£1se'mesmo governo eatí- ¡
verem membros 'que defendam, um I
pouco que selja, das conquístas al-
cançadas pelo Povo que. "tralbalha.:
Qualquer, que, .seda o m}n.tsítro ou

militar 'que o jUSItilfique, s.erâ vai'a-l
.do e uLtrajado. ° 'DEiSABAJiX) do I 'dPovo ',será pago" caro,_ .aesím o

¡
. O

ameaçam, :m por �,ISO a nossa DÚ-

d'Ví1lDA.
,

.
•

.

! O
[)as grandes capítaís; Jornais¡ co-l

'

mo o caitõlico «Témoi'gnage Chre-I 'Mercante, Aeronavegaça-o,;tien», alertam dos perigos que COII'-

re a Revolução Portuguesa com o i
avanço da direita. Homens enga-I e PesceJados na defesa e aplicação dos Di'-

I
reiJtos do Homem, interr01gam.-se:'
por que elsltão ós e:Sitral;eg'8.tE'/ 'd3iS li-'

, . berdades ,pol'tugue,,'as por detrás'

E M 8 do proXimo n;tês vem a:o �l- das 'g;rades, €ill'quanto 'Sie escancá"!
Igarve uma eqUipa conshtmda raram as pœta\Sl das prtsõeis¡ para:

_ \ p.?'r em??, €'le�,e'IlJt�SI da �, I3�l�::'.k ,8§ '¡!ber<ta��;;£<QIP.""�,d¡!ds<.."dQS-,�'('Icalneraman'" operador dé SOID ..
âi- Laborador,e.1 comprometidOtS! da ti-'

rector de produção, ellc.) que reco-: rania'?
�

,

O GRUPO de Teatro Lethes', que; lh'erá material para um_ f1� .s1O- 'Será que ,rus port3iS que <s'e 3ibri- I

'em quase dua." décadas de. bre a no"sa ;Provinda nao so para ram com o :2'5 de AJbri[ de 1974 se'
actividade tem dæenvolvido acção a 'IW ,como para diJsltriJbuição e fecharam com o 25 de Novem:brol
extraordinária, pos:ó1lJbtUtando ao' emiS\são por todQ¡s� œ pafSíe.s1 do de 197'5?
público farense o contaoto com al- Me!1càdo Comum Europeu. ISendo
gUniS 'dOS maiis ''Válidos nomes da' objecUvaffiente uma 'película de'
dramatul'lgia mundjlaa, p'repara a

I promoção .turístIca par3i atrai'r de
represlenJtação da peça do drama- novo Os turistaJSI à região sul de T ·I'V· e ra m a p r e s e n' ç a d e b o m b e ·1 ro s 'turgo,nonte-'amedcano II\ving Shaw pontugall e deSibe modo dar um ,.
«,Enterrai OS mortQlS�. ef'ectivo contributo 'ã economia ,

e5,�ir���p���n��' �m¿;n�r:� h;:U!��dC: ��lmtl:��s:g:! ��: I de todo o' Algarve ',as sesso-'e's te'cnl·casigarvla .repres'ent'Ou recentemente a cidência na zona de SagretSl (pe-Ipeça -do poeta soviético Maiakow- riodo dO!51 delslc�bri'mentoSi mariti-

_Siki,_,«o_p_erce_veJ_·o». m_tOs_Y. ; p ro m ovi d as em :S i Ives pe I o Li ga:

sidos Bombeiros Portugueses

Vai ser feito um filme
sobre o Algarve
para o Mercado Comum)

o Grupo de Teatro Lethes
ensaia ,Ir.ving Shaw

, ('Oonclui na 9.· página)

AS: ',M,AZELA
[):O '«SOTAVEN'TO»),

A PRAÇA do Oo.mércio, o:u Ter­
reliro do PŒÇO� como ailndal hoje

é cornhecVdo o laiCal, é a ,«-sailœ de vi,­
's<iJtaJs,» de LiSlbo'a. A� vm,as, la:rgas
dos a:rqwi.fæ,toJs¡ .pomb,ailino\s1 conce­

beram U'I'IUII obT!a que, pela <8IU(1)

gramwa, ainda hoje é funiCVonal.
Parœ 'qwe.rrv vem da «owtra ban­

da» (não s.6 0&1 miJlhares¡ de tr(J;ba­
�hadolT'f),s, que rUmi na capvPœl os

IS.eUS empre.gQlS e ,lá () dormiJtório,
como ülymbém als> mU11tas pOO8'OaJ8
qUe 'do Sul do paÆSI, nOtmeadamrnte,
do nOISIslO A1Jg,(JII'rI)6, utUvzmm Oi oom­

boío par(J; chegar a IA;s1bo.a;), a Pra­
ça do. Oom:ércVO é o prim6liro con­

tœdto COim a oiJdœde. DOlÍ t[We o lol­
caZ s,eja wma IterutaçãOl para OSI par­
tidOlS 'polfitkos,'- ,tamto ·cormJo p'a:ra
Os, vandedo� œmbwlanltes - 't:rans.­
mi.tire.m 'IllSI Is� meawœg,6II'!S, wtiJti­
za:tndo ,Off'a o. ca11tœz, o1'a a �nscri­
çã.f! mural, para nãOl faJ.;a,r Já MS

ta:rje.talS1 que, por V8ZeIS, juncam a

beiro.;)>>, ambo� despertando muito
ínteræ,S!e entre o", 8;Sl5':Í<StenJtes. So­
bre Os diveI1S1�SI temas; foram for­
mulada.s peI1gurlitas, a qUe <lIS pa­
IMtrantes deram o devido esclare­
cimento. Por fim fo'i prOljectado I
um lfi1me ISlOIbre salvam'eiIltos por
meio de helicópterm: em regiões
co.o:lteiras" () Iqual mQlSltrou como po­
deri!3i ser vantajOiSIa a utilização en­
tre nós de ¡tatsl aparelhos. Também
a útil1 colaiboração dos helicópteros
na extinção de incêndiQlS, foi evi­
dencIada no mesmo fHme.
No d0mingo de manhã, o eng.

Vasconcelos Simõe,s, falou ,ô'obre

(OO'Y1iClui na 6.•• página)

'QPANDO, há uns, anos, ti've'Yl1.i()8 ,
de mjar pela pn":meirlll vez

na «8.otave:nt<o», .do A,lgarve para
LvsboiL, III «'angr.enage.m» pa:r$c1a
rmesmo œfi'nada, desde a caresltia
'fló8, bitlhet6S1 à mfal'ibvlidade <dills: .uJr
bellllS'!. A ,todœs: a.s. (,poucœs:) ,ootœçãag
do ·p61'CU'l'8'0:, o «oOlmlboio dOts turisl­
mols» cheJgaiOOJ eSlt'l'iltamootle à hOlf'Œ
exœC1ta, e d� rSIOIÍ(J; æm wma fa­
lha, ,revdlndOi Q ut'e:nte que; 1818 8,entva
«feriJdo'» 1VaIS< eslt:ruturlM económicaJsl,
œ resmU/lVgar pa:ra ISri, à guil8œ de
cO'fliSo'lœção, qUe «em mavs< caro,
'1'1U118 era owtra aJSSle.io».
A «'pœi8.aJgem,» imlt,eri!o'r do «So,ta­

vemt01» rtllm'!>bém tinh,a¡ œ�go de COln­

vidaJtivo� dilgaimos, «,oonfol/itooel». As
«hOiB'ped6lirœs,», corm l8i6.WS1 «cocO/S'»
colo.rido\Si e fœtoSt de bom corte, œfa-

A PEDIDO da Federação dos

iBombe1ros do Algarve, a Liga
dos Bombeiros Portugueses, fez
deslOicar ª' 'Si,lve,s;, no 1E'¡á;b'ad@ e do­

mingo últimos" alguns .técnicOiSl em
maJtéria de prevenção de sdinistrolll,
qUe ali! e.feCltuaram conf,erência,s 'e

demoIllS'traçõe,s de intere'sOIe. Estes
actos registaram a prMença daiS
cOmaiIld()¡s e dkecções de tOldas 3iS

COTporaç'Õ'efs de Bombeiros da Pro­

vincia" !bem 'como de uma repre­
sentação dos Muni'cLpais de Se­
túbal.
as traJoælhos iniciaram..,s,e na Itar­

de de sáJbado ¡tendo o ISiecretál'ia
técnico da Lliga, comandante Ser­
ra; e �oura, feito a apreL<1eiIltação
dos conierenci-stæs, ailudi.do à mis­
são altruista do >bombeiro e Isalien­

tadOi a nocemidáde da cr1ação de
, um corpo de bomlbeiros, em Albu­

feira, oque pellisiava ser da maior

uvgência para aquela vila.

Seguidamenlte, o tenente-coronel
Bale/tos GaJrrel'ra disSiertou robre

«probleITI.aJE1 de extinção» e o sr.

Leal dos 'Santos albordou o tema
,«as ,telecomunicações e os !bom-

DE LISBOA
"

HA LIMPEZA E «LIMPEZA»
NOTERREIRODOPAÇO

AnJtónio Aleixo

diglJlVl1ffl'l.<-'8If! a ,diJs<t'l'ilbuir jornai<St, re­
vVsttl1l8 e caramelvIS' à éUJerntela, a

quail, cOtm a biilhete de iJng1'esoo, œté
rec,ebia um(J; sBnh,a¡ que lhe darva

I

di'l'eVtO' a torrrvar U'I'IUII beJbida; .extra.
EJ¡slta8 «œtençõe!s,», convanhamorS1,

dever-JSle-tia.m1., em pa1'te à iœeilœ de
«,lançar» um mero de; tram;spo,,",Ce
balS<tamte ,c�a na época e .em parlte,
:também, ao ,&mpenho em ,tornar o

«,Soltave.nto» '8IilmptÍítvoo paJra o itu­
ris,ta 6I8ltramg,elir{) ,(Ji qwerm es<s,enci!œl­
me.nte Ste des,tinoo(Jj.

P'oils<, nai ú�Um(J; sexta"'¡eira, 90
de Jameir:o, aJSSU'l1JtOfSI famlÍili;a;re.S' for­
ça:ram-<nõS al ermbarcar de novo no

ce];e!brado oomborio', Itmmibém com

deslt'inio. à lCaipiitail. Embora i&Owbési­
s,emo,s¡ qUe! a,s¡ nOfS181118 carências"

qwœwto a t'l"ŒnS'pornt6s<, ,Unham tOlf'­
naào o «Bota» no maiisl e.fiidenté
prooe/slso ferroviário dis·pcmív:e.l pœ­
m -segwir da. A�gaJrVe aJté .DiJs¡boo, e

(Oonclui na 9.· página)

CARTA

Vai ser criado o Centro
de Animação Cultural
do Algarve
NA �ede do Inatel em Faro, ef,ec­

tuou-l8e uma reuillião com vils�
ta à criaÇão do Oe.nJtro de Anima­
ção euEtural do AI:garve. Particil.
param elementos do MFA, InaiteT,
Direcção Geral dos <Dæportos, Fun­
do de Apoi'o aIOS! OrganismOiS Ju­
voois" Centro <Regional da Refor­
ma A:grária, S¡:n<di'cato.s da Indú<S­
tria Hoteleira e dos Metalúvgicœ
e Metalo-Mecâ!nioos, OS quails c'ons­
tituem uma comi:..9São executiva
provilsória dLStriJtal. !Será esta alar­

gada a quantOiS organ�SiffiOISI (ainda
que não preSIentes illa reunião), €ISI­

tej'am fntere..."tSi!tdQlSI em aderir. Es­
ta conjugação de lestforçOlSI e'VLtatá
taref,8.tS paralelas e complementa­
res, proporcionando mails 8/ctLva
actuação cu�tural.

também a 6IS!1:a regra. A<ssdm e re­

la/Uvamente a O'ultras no noSl...<1O \Sé­
culo, da;do o ¡¡.vanço .da ,ciência" te­

mo� de ,contar hoje com maLs: um
factor ælpecífico: o desenv01vimen"
,to no C3impO dwSl comunicações _

E X]STElM: dLve,I1SiOIS factores nas jornaiS!, rádio" televis,ão, telex, te­

dtferente;s revoluções .que 1hes lefone's,' etc, - ali:ado à noosa par­

\São própriOis e deteJ:"Iruinam a dilfe- ticu1arid3ide de paÍJs europ.eu, liga­
ren'ciação de umas em relação a dos .que ,estamos a eSlSa rede Iten­

outras, ibem como e,xistem outrOlS, ,tacl!,lar que nos põé em ca:sa, qu�­
comUDiS a todas (como por exem- 'sie �nsta;ntaneamente, os acontec�­
plo a nece:s:sd�ade da .e:lirn.ina�ão da melilitos dOiS qua;tro cantos do

eJqjloração d@ hOlme:tñ :pelo homem, mundo.

a {)orustru§ão da sociedade .sem

I
O� '«m::,sSi-média» (meíÕISI de

·C'laÆJses). 'Comu:nicaçao oocila"l) sãio dos male
A. nossa revolução não escapa (O<mclui na 6." pá¢na)

IlJ'liteligênciUJ8 há PQfU()aJS.
Quœs,e s:e.mpre UJSt V<iolênc1Jas
nas'ce.rrv doo .cœbeça,s1 o()1Cœs,
pOlf' me40 dals, i'l1Jt8Ulgêo'l1Jcii1l8<.

I FACTOS E IMAGENS I

PORTIMAo
[ O MOJUMINlO A MANOn U1XHRA GOMfS

Já não nooegã .em mar de di/viisIaJS
turis,t�cœs\. E OOrend6 que é priori­
tário, pOlf' exemplo, 'levar a água
à Cœbeça ,da Mocho, a luz eMc.tri­
c·a aOi .ohão das DOll1J(1¡s" 018 ,8SlgOtOO
à Ladeira !ia Vg,u. E (1)slSIim, cóm
mUÍJta m>Ú!gaa nOIS.s1(J;, o' mJ01J1,Url1.<elWto
vai li;ca:tndo porr terminar, a praça

(Ooncluí 00 9.· pág.fm.a)

EM Junho do ano ¡filÍIdo, pu;S'effiOS
uma peI'gunta ao nosso preza­

da amigo e antLgo cOilaJborad6r'
Candeias Nunes, lS,albre omonu.men-

,

to em Portimão ao grande demo­

crata, eSlcrilor e poeta portimonen-'
's,e :Manuel Teixeira Go,mes. Da r.es'" �
pCJ<.,¡lta 'que muLto amavelménte no.s:
deu permitimo<-nos extrair 0151 lE'e­

gui�tels tr_echos:, ,que' ajudarão a,
ori'entar quem,. como nós, pa;flsan­
do pelo eez;¡tro da <bouilta e, acolhe­
dora 'cidade, não soubeslse, ao cer-'
to, '0 ;que o' monumento significava
e ,como ,Sie pretenderia coinpletá�lo.
EL51 e �selaI'e!cimenJto c¡l'e' Candeiæs
Nune'S1: "

A encomenda do. monumen't'o foí
efectúaJdaJ peTia admiini:8,trá;ção <ca­

marária; de Reinaldo A'slS'Unção �o
e/3lcttJ;tor Fern(J;ndo. Conduto. O Jor­
nal do AlgaI've referi1u-æ Q¡ flslS,o.
PœstSooos, cpMJ fOlf'aim os. cOtmpro­
mV&s{)s< para œ Otlmar(J; poslf:-:25 de
A.briil, decidiru-se reislp<%tá-loo inte­
grœlmet/'lJt:ei, o que. envolveu algu­
mœ/31 cerrvt'elnas< ,de contOIS'. Não 11W

per.gwnte quarvtOt8<, rigo.rosœme.nte,
'I'IUII8I é oovSta a.í à vol,ta de cinco ...
Na cdlnce.pi;ão do 8SlCuUor, a pe­

ç(Ji .dooenvolve-se �Qbr.e um es,pe�ho
de áJguœ quadr(J!n;guJar quk levará,
nos vértVces" prOfjeC1tos, que permÆ­
tam al lSiUaJ ilumilnalçœo nooturn.aJ.
TOldo o pl1lV'iimento da praça .s;eria
ergu�dOf à cota do SOICO inf6l/'1J0If' .do
1nonume'l1Jto, e até a própriœ,fO'1'tma
da praça; 'sem a�temda, com œ en­

minœção da antig,a rua (œctuail­

m�nte fechada OJo Itrtlnsit,o,) from­
�eilrlll à 'CalSal Ing,lesœ. Outrras< cinco
centanaJSt (o:u maÆS1) que lá �e irlaim.
Ma�haSi que o Im;pério It.ece .••

Or(J; o que œcontece é que, com

œ crotual oCirVtervsœo de despesM,
a Ctlmara fGJZ dœS1 tripas corraçãa.

'lu"

,t,

SaneamQnto ' bis'ico
da r�gi'ão ,cal,garv:ia'

, ,

NA $,eJguência :d�;c'oD:tactos que o

,GalbiiIlete de Plfule.ameri.to da

Reg;.iizo do ALgaI'Ve :teffi pTo,curádo
manter com organIsmos ,eSltra�gei­
roo, C6:rn IV'fsta a ui:n:a pOO$Vél ;¡.ju!
da e col3iboração, principalmenJte
no :que diz reSJpe1to aM :rectareIS de
ambiente pa�,/a.gem 'e recur80S na­

'turaiÍs, ,[.01;" já no fim do 'ano <tr�­
Sl3icto, ,contactado o' .:Ministér�o
Francês de QuæUdade, de Vid:a;. ,,¡

O prinetpal óbjeCitivo é propor a
técnicos especi'aUEltas em, planea­
mento de �arieamento, báJs<l:co, '4-ma
vtsd:ta de trabalho à região, a fim
de a.judarem à rElL�€l'l:ver Ü1Si pr?ble­
mas r�speitante,s a e\Slté ,sector.
PI'evê-'se também 'que o Ga;bine,t�

colaJbore nos esitudos Ique o Gove,r­
no ¡francês, pOl;' intermédio. do Ga­
binete de EŒ:.tudos de Hidrobiologia
e .oceanografia Coste,ira, die Gene­
bra, Irá rea:lizar, 'eLSlte ano, na zona

cooteira_@ântj,ca do A1garye" �s-
. tais peSiquil8as reveslte�se de inlte­
relSise para a; nOSiSia '�roví.ncia, poilS
00.;, seuil resu:IJtadOiSi irão I'efle·Cltir-ae
nOi deíS1enVolvLmeiIl!t'O da pesc3i e do
tur'ilsmo.
O Galbinete 'elstev,e representado,

como convidado, no congre!;t._O¡Q \SO­

bre a protecção da;s áJguaSi costei­
ras contra a po1uição de orLgem
'telúrica, realIzado em Li<Slboa Blo!b

,os aus'P�ciOis <das Nações Uniida;s,

Praça, e 08 panosl ai arnunciar CO"

rruf;cvolS'. O local; é ,tœo bom qwe já
mO'1'1'6!U wm md,litarvte de um par­
tido 'pOll1ltico, junto aJO Oais das
ColwnaSl, parr ãi!sp1!lta de car:tœzes
nai diltœ prœç,œ!
A vns.crição mura� é a que maiorr

dama Item fieiltiJ:.., �as par�des ei (J;r­

cœdas do TerreirOi .do Paço, poliJs
a tinta lemJp'l'e.gad(J; é geralmey¡Jte de
molde ,(Ji p61'mla:tnecer por 11'l.iUÃ.ito;s, e

bans· aneJ!Sl. Já �e fot o ,tel11tlpO (há
quem penJsle 'que etrtá a vo>�tar de­
vildOi a Ce:ritO'SI s,imltO:maJSi e evidên­
cia.s dOis. ú�timOIS' me.ses.) emi; que
mal aparecia uma i!nslCriJção poU­
tiJca nœ pa:re.de (digo «poUltwa»
porrqwe áw owtralsl, dooiJgnaJdarl1.<elWte I

ob\scenaJs, não faziJam mœl., .• ), lo­

go 'acorriam «2e�O'S.()8,» ,funcionários<
a iJJpàJgá..,lœ. Hoje, 'al&' í'l1JSorições são

·tant(J;1lt ,que <SIma U1?'1!Œ ,tarefa mgló­
riJa¡ pretender «apœgá-Ialsl», alté I

(OO'Y1iC� na 6." pdigiina)
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Casamento

Re:œli'Zou-æ na �g,7'iejaL de MO.n- Em A.LBUFEIRA, no Cine-Pax,
carœpaoha o caJ.sia/melnto .da s,r." D. .hoje, «A ml8lnsão' dots, moI1tOis vi­
Maria Leu.ntima da Si'Zva Oavaleiro, 'VO!SI»; amannã, '«A dama vermelha

f�lha da SIT." D. Ma1"iia J()lS'é MaI7tU- mata 7 'Vlezes»; domingo, «Œ'·addy, o

mho. ;e do iSI1'. Luciamo O'U8,tódio de querido»; terça-êefra, «Filme de
Boueæ Gonça7lv:es., co,m o iSI1'. Jæé "amor e anarquía»: quaota-feíra,
Bap;t'ÜSlta Oonceição Pw.ohe.co, f¡¡lho «Amor em tons erõttcos»: quinta­
de D. Elwa da Oonceição (já .. ,..¡feira, '«O homem morcego».
fale:cvdœ) e 'do ISa'. Jæé lJ'aws,to. Tes- 'Em A£MANSIL, no Cinema Mi­
,temunharœm ° QiClto OJ iSI1'." D. Lucin- .randa, amanhã, «O exorctsta»: do­
da dOls¡ Oamdetilœs A.jOfl'WJ1o de Sousa ·'m�ngo,. «IF�r.fmon».;. terça - feiTa,
e o iSI1'. JOlSé Pedro BœptVsita. Aos

'.

<Os dois :gla:diadores,»; quíæta-õeí­
numwo� conmdœdOiS! f� 8errvido ra, K(A vfolênci!a do leopardo».
o <�COip()¡-d!ÓJgua» na F'U8.eta, lacaŒi- Em ALVOcR, no Cinema Três lir­

dœde o.ndel O' noIVo 'cœsal fiœorUr 'l'eI8>V- .mãos, hoj'e,. am�ã e domfngo,
,dência.

.

«Você inltereSIS18.-iSIe pera coiLs¡a ?» ;
terça, ·quarta e quinta-feira, «·Elisl­
cándalos na cidade».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «iC8JlIlorra»; amanhã,
em mrutinée, '«O potro "erme>liho» e

em �oirée, ,«0 ,conse�heiro»; domin­
go, em 1l1iatinée e lS'o:i:rée, «Ais novi­
ças»; Iterça-feIra, «O gato das 'sebe
vIdas»; ,quBlvta-fei'ra, «O ãs do ,,0.­

lrunte»; Iqumta-1leira, ,«0 estranho
caso da �Ienhora Wardh».
Em LAGo.S, no 'Ileatro Cinema

'Império, ,amanhã, «Á voLta cá te es�

péro»; domingo, '«RoIby & Ted, Ca.
rdl & AHce»; .terç·Bi-tfeira,. «[)r. iEls'­
'tranho amDr»; quarta..¡f·e,ira, '«A rua

infe;rnal»; quinta-11eira, {(Viri!lida­
de».
'Em LOULJ!J, nú Ci'ne-.Teatro Lou­

letano, am:anhã, «Até para DJango
oa cadáveres ,têm preço»; domiingo,
<�Sen>�te com 'pele de mu�er»;
Iterça-f;eiTa, «Voluntários à. força»;
quinta-!feira, '«Asfalto quente».
,Em PORT·J.MÃO, no ICine-rreatro,

hoje, «Os iIllS1eparáveLs�>; 'amanhã,
«'0 lbom mrufioso»: dOllIldngo, '«fui­
ciação sexual de Casanova»; se­

gunda-if<eira, «!PeJ:1Seguição impiedo-

leos
Partidas e chegadas

TrOJYll8iferiu a .re.sridênda del Alma­
da pœra: ,S·e¡twbal o nO<8SO alS'SinlMllt'e
sr. Jiowo ;da Oonceição Roque.

Tem peso em excesso?
IEvidente'mente que você pode por

IEIi só eliminar os quílos supérfluos.
Não desanime.
E muíto maís fácil tse você ISle

filiar no clube «EMAGRECER 'EM
GRUPO».

.

'Ai você conhecerá pes'soas, ho­
mens ·e mulheres, que têm Q mes­

mo desejo, Ai I£lerá .recebído por
uma monítora que passou pelos
mesmoa tormentos, Sendo gorda
arrterionments, ela .tornou-se e ficou
€Isbe1t'a pelo mesmo, método que voo

dará nova ,silhueta, aquela que de­
veria ISler a vossa, 'S'e'm privações
alímentares, soem medícarnentos,
'sem gínãstíca., modificando sím­
plesmente oa voseos hábitos aH:.
mentares.

.
' Venha conhecer-nos
gratuitamente

Weight Controllers
convída-vos a descobrtr a sua técnica de terapía em grupo assüs­
tíndo gratu1¡tBlmen1le e sem compromãsso à reunião ,de ínformaçâo.

ria CRUZ VERMELHA, Sal�a dó Teatro - Faro
em 'Ia de Feve ..el ..o. à.s 19 ho ..as

VQcê '!-lerá, ouvirá (;l 4-prendea-á m.u�tas¡ COO8'a!sr Últeist!!!

,pamœ ,� .atmlpla i'mform.œçãOl �scTeva poma: W,eigh,t Cont·roUerS!
- OaÆxœ POISltal 24 - AlmamJslW.

farmicias
CRÓNICA

DE FARO
por JOAO LEAL

Dr. Silva Nobre, presenle!
M

ÜLTJPiLAS interrogações s'e têm pO'sto aO' pa;ga;mentO' da
dívida de gratidão do Algarve, de modo gerBil, em Faro,
de maneira muito especial, !para com esse. homem es�

trUIturalmente bom, íntegro e generoso que foi ° dr. João da
SH�a Nobre. A ideia do monumer;ttO' fren�e à casa onde viveu�
.lutou, sofreu, sOn!hou e morreu o IndefectIvel democrata e «pal

. dos pO'bres:», ,lançada nestas ----------­

'colunas, vai finalmente entrar vegislt'a a ne:cet..'1Sidade de: dotar vã­

na fase decisiva, es¡nerando-se rios l'OlCJaLs (,orn ,essels objelc1los para
1:'

repo'LIIS'O (,C8JSOS 'da AlVIenidJa 5 de
que, dentrO' de poucos mes1es, O'llitulbrQ e' Ida RJe¡púbUca), C!OIlniO

se concretize.'
.

ainda em mud.to,s OOS IIlJOS'SOs jar-
,Exeootaid:o' () bUsltp peŒ:o aJI'itilSlta d:ins 1taJ1 ¡faJIta é ;oolIllfrBlng1eidore.

s:�dlÓlnii().. die Alllmedldia,. fl¡midJidp no IDste awontarrneDito oloorrelU-ŒlIOtS a

bro=e nas od'icinas do. l81r.. Barros quando da pintura do� hanClOiS 'exli'SI­
.,em Ol!hãio, 1J81refas elm 'grue, ¡paJJ:1a tenteiS no Jardim M8illuel Bi'var, 'e

além Idio ,colll'trihUltOo dOIS �tistas não ISÓ. li: que em váms Z011'BlS o

houve partictpação voluntána (o .saldo de fæltrus tCBiSD dOl corvedor
silêncio de 'tantos !foi, itlJO pruSSl8!dOt, frOlnteiriçD à do,ca) é lSuperior ao

.e no [lll1esente .iDJOOlIIla:>!I'eJems!íJvleœ!); dBis existênciaJ5:,

a questãio «tpedestal». em ,que a ao,- Á atenção do ��p'io. ·Clom p'e"
md.s1são pI'iomoloor.a da hOlIllienaig,em dido de delt1e¡rilmenJto, deixamos o as­

.en,contToŒu pOll' r,e�p'0lsta Q siJlJêncio srullllto.
de muditos 'e lO des,irrliteroesse 'de tan- 'Re¡p81ro nos merelC'eu tamJbém I()

'uos, teMe tarrnlbém. jlUisbo é ddzê-ilo, estado de tOltal aibandono a que es­

a 'oom¡p¡r.eens'ãiOo de aJLgmmls. .AQ. JP'I'0- tá vot81da, no jardim do iLavgo de

p6sito de tudo ser feito por rubs- São P'edro, a pIlruca oode fiai co­

,cvição pÚlbl:l:ca houve que �obre.por- locado o !lllonumenoo a;o œcrliitOT
-oSe. o a¡p:o�o, Œ,eg'Lti� � ib?lt�ente antifascista AISIsLs mspeiI'ança. Els­
justificado, deiMumclpro, J�mals re- tranlho 'e não desejávtel es.se a;b8JIll­

g8Jt�ado a æt'a iiMciat�va a melmó- dono...

ria de '11m aruJ1;êlnltlilCi{) lhiometrn de

bem.

OS JA&DlNS DA CIDADE

A ±iaJlitIa de brunoos em '1árilOS re­

cintOis aj'ardinooos é uma ¡oouna

que ref,etimos em «Orórl!iica de Fa­

ro(»> !há aillJOS pUlbll:ioada. Os telIl[l:os
mUdararrn, :rni8iS 'a. fa:lita do,s lbaIllClO!S
(de javdim, ootenda-s,e, da;queles
que já ·eram e!fiectilVamellllte noiSISJQlS

'wbes da DJ81cioDJa:l!i:zação daIS ou­

tIlos) , pelI'si'slte. E não :a¡penas se

Eu gosfaria de ser
.

como me' velo

DE SERVIço
Em ALBU.FEIRA, hoje e ama­

nhã a 'Farmácia Alves de 'Sousa;
e aM 'quinta-feira,. a Farmácia Pie­
dade.
,Em FoARO, hoje, a Farmácia

A}exandre; 8JlIlanhã,. Crespo San­

too; domingo, Paula; ægunda-fei­
ra, Alme,ida; terça" LMOlntepi'Ol; 'quar�
ta Higiene e 'quinlta..¡fetra,. a Far­
mAcia Graça Mira.
Em LAGOS, hoJe,. a Farmácia

Ribeiro iLopæ; amanhã, Lacobri­

ge:IlISIe; domin,go" ISUva; oogunda,
Neves'; ,berç'a, Ri:beirD Lope's; quar­
ta, Lacobrigens1e e quinta-tfeira,
Silva.
Em LO:ULJ!J, hoj'e,. a Farmácia

Avenida' amanhã, Madeira; domin­
go, Conftança; ·segunda..¡feira, Pi­

nheiro; terça, PintD;. quarota, Ave­
nida e 'quilIlta" M81deira,
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

:I!1erro; amanhã, Rocha; domingo,
PachecOl; s¡egunda-fei.ra, Progresso;
te.rça, Olh8ineIllS,e; quarota, ,Fe:nro e

qUinta·feira, Rocha.
'Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia MOiderna; amanhã, Carvalh.o;

domingo, Rosa Nunels; se'gunda­
-feir.a, ,Dias; terça, CentT�I; qua:ta,
Oliveira Furtado e Iqumta-f.elra,
MOlderna.

.

Em TAVIRA, hOlJe". a Farmá�la
Montepio; amanhã, A!boim; domln­
go, Central; slegunda..¡feira, F.r�co;
.terça" SOUlSla; quavta,. MonteplO e

Demonstre o seu

carinho cO'm prendas

A cgeada negra)
causou avultados
prejuízos no Algarve

Vila Real de Sto. António

Novo horário de visitas no

igreio do (armo em Foro
A igreja da Venerávei Ordem

Terceira da Sr." do Monte do Car­

mo, em Fiaro,. mutto VÍJSiitBIda em

especial pe'la sua ,capela de <JI51SOISi,

pa..<1S0U a ter o seguinte horário. de
8ibe1'tura: aos ISáJbados e domingos"
dae <8 'à;s 10 horaJE'; à.s S1egund� e

qufntas'-tfeI'vaJ9, das 14 às 17 hor8iS,

As temperaturas bailtissimas que,
em nOlHeS! da penúl,tima ISlem8illa, .se

s·entiram na nOlssa !Provincia, deter­
minaram a formação da «geada
neg,ra», que causou danos na mailo­
ria daE1 'culturru" incluindo as que
'S'e encontram em estufrus. Deste
modo, UlliInerosos peql1en� e mé­
diÜŒI ag;ricuLtoveS! do Al'garve e'stão
a1lectados por grandes pllejuizosl, os
quais tamibém vão incidir i.S1Obté o
conslumidOor •.Ficaram completamen­
te perdidas as 'cwlturaS! feiitrus em

estwfas e 9ue no A,rg;arve ,cobrem
actualmente uma área superior a

30 hectaæs.'
iDe $lientar que cada nectare

de¡,ltas cuLturas custa, em média,
300 contOos. NelaJ51 !havia itomate e

feijão 'V'erde, que ,seria 'apanhado
dent1'o de um mêSi,. hem ,como pi­
mentos e pepInoSl,. cuja colheita ISle

previa para Tins de Março. A ervI­
'lha, cultura de ar livre, também
foI h81st.ante 'afedada. <Igualmente
Os viveilrOlSI destinado:s à cultura
eJQteIllS-iV8i ISloifreram os melSlInOl5'
ef'eitOiS..

No que respeita a frutos, as la­
ranjas que 'se ·encontrruvam na ár�
v.ore fic8JrBml enco-r_tiçadas e algu­
mas 'amendoeiraSl, qUe anteciparam
a

. floração,. sofreram ,também 18181
co.niSe,quêncI¡lE' da «geada negra»,
CaIcula'¡,le 'que os pve,juizoo em to.�
da a região do A1garve, BIS·cendam
a 100 ·mil con1to-s.

Partioipaçlrn de Falecimento
e Missa

MARIA DE JESUS ORVALHO

Sua sobrinha, Julieta Pereira
de Mendonça, participa a todas as

pessoas de· família e a�igas,. o
falecimento de sua querlda Tla,
ocorrido no dia 7 de Janeiro, e

que manda rezar missa pelo seu

eterno descanso, ,no próximo dia
7 de Fevereiro, pelas 19,15, na

Igreja de S. Luís, em Faro.
Agradece a comparência a este

piedoso acto, e bem assim a todos
os que a acompanharam neste
transe doloroso.

ALUGAM-SE
Ar.ÍnazénSl, 10ljas,. stands, oocritóribSl, .gmnde área, alugam-æ -ou

vendem'I,'e no melhor 'lOCBiI de -Faro.
Tra'ta: Rua da ·Mi'serEcórdia" 8 - T·el. 25404 (SoUlS:a) - Faro .

quínta-feí'ra, Alboim.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTl6NIO, hoje 'e amaæhã, a Far­
mácia Carrilho e até quínta-reíra,
a Farrnâcía Si'lva.

Cllelas

•••
•

•

•

•III

De 10 a 1,2 de Fievereiro
'--.

El[ân�alDI na [i�a�e
NãD acons. a men .. 18 anos

De 13 a 15 de F·evereiro

rODA UMA VIDA
Não BiCOlns. a men. 18 ·anOISI

Doe 17 a 19 de ,FevereiTo

BORSALINO & C.'
IIIIterditD a men. 18 anos

A iSeguir:
Mete o :teu diabo no

11'I;6IU Inferno

Sessões diárias às 21,30 horas

AR CONIDIOIONA'DO

Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista
Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-1.° Esq., Faro. Te­
lef. 22100.

Cadáver a boiar
no Guadiana

No rio Guadiana apareceu a

ooiar o cadáJve.r do sr. António
iMarque�, de '3'8 ana,s, solteiro, natu.
¡ral dooS Montes do RiOo, concelho de
AlcoUitim. Após aJSI formalLdadelS
legaiJs;, foi del!>1coberta uma mancha
de sangue illum ,caniçal, próximo do.

. locaI onde o cadáve·r foi encont1'a­
do, pelo que nãD se IS18ibe lS'e ·se itl'a­
Itaria ou não de crime.

sa»; ,terça-feira, «7 mortos nos

olhos do gato»; quarta-reíra, «Con­
füssão de um comíseãrão»: quinta­
-reíra, «EntIie o crime e a Ieí»,
Em S. BARTOLOMEU DE ME:S­

BINElS, no Cíne-T'eatro João de
Deus, amanhã, «A balada do sol­
dado»; domingo, ern matínée .e 15101·
rée, ¡((Morrer de aman>; Iterça-feira,
«O magníñco rebeldes.: quínta-reí­
ra, «O maneta de f'erro».
¡Em SILVEIS, no. Ci:ne·-,Teatro sa­

'Vense, hoje,. ,«¡FarfHiom>; amanhã,
«Heróis do Oeste»; domãngo, em

matínée, «Os 3 mosqueteíroæ e 'em

soírée, «.s. íMtguel tinha um galo»:
terça-ferra, «A prímetra noite»;
quínta-ôeíra, «!Primos carnais» .

:mm VILA No.VA DE OAOIEiLA,
no Ctne-Cacelense, arnænhã, «O
grande mestre do crime»; domíng»,
«O escorpião»: quínta-reíra, ·«Quem
'é t».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT,oNJ.O, no Cíne-Foz, amanhã,
«O rio da violência»; domiingo, «180-
nhD de a;mo.r» ; Iterça-d5eira, «At'é
para Django 'OIS ·cadáverelS' têm pve­
ço»; quinta"iDetra, «O dia da vio.­
lência».

Televisão
Algumas rubricas que poderá ver

no L· ,p,rog,rama da R. T. P.:
Hoje', 'às 19,.405 horas, 'Eurovi.são,

Jogos 01ímpicos de mverno-.76;
1,9,,35, '«A trecha negra»; série fH­
mada; 19,55; Conceirto; 21,;30,
«E,leanora» .

Amanhã, às 14,55 horas, «,Tom
Brown:'ls�>; 1'5,45, Nome muliher;
16,55" «Lua de papel», !Série ftIma­
da; 17,50,. Cinéma de Animação,
<<Cien ,CzaslU»; 18,,15,. «!Concer-t'D s�­
fóliico»; 19,,1'5, EuroviLsão; 19,,35; «A
grBlnde :guerra»; 21,05, Eurovisão.
'Domingo, às 1'2,45, EuroviJsão;

14,.30, «IV1cki!e, o Viciking»; 16,50,
Hoje há pa�açoSi»; 17,,55, TV ru­

ral; 1'8,20, «A fOilha do acer»; 19,:15,
iEurovisão; 19,35, O povo e a mú'
sica:

Segunda-feú,ra, à.s 1'2,45, Eurovi­
iE"ão - Jogas 'Olímpicos, de IDver­
no-,76; 13,00,. «Omer Pa;s:cha», .sé­
rie filmada; 19,.15, Eürovi!sIãOl -

JOgOiS' Olirnpicos, de Inve.rno-7'6 ;
.21,05, AntoLogia .

Te,rça-feira, 'ã,S' 12,.45, EuroviLsão
- Jogos Olímpicos de IDVern!O;
13.,3'0, «Os pe!quenos, vagBibundos»,
série filmada; 19,15, EurOov�Slão -

Jogoo Olímpi1cors de InvernOo-76;
19,35, ,«lO segredo dOiS: namengos»,
¡;érie filma;da; 21,05, Rr-o-grama do

ARMAÇÃO DE PÊiRA

AGRltDECIMENTO

Estado Maior General dBIS' Forç�r
Armadas,
Quarta-f'eira,. à.s 1Q,1.l5, EurOovlsão

- Jogos Olímpicos de Inverno-76;
1,3,30., �<Os Robíæsoos ISiUiÇOlS�>, série
filmada; 19,,1'5,. Eurovisão - Jogos
Olímpilco¡SI de lnvemD-,7S; 1<9,35, .AIS

pedras e o homem, «IMarvão»;
21,05, «Jennie Jerome»; 22,30, Ci­
nema 76, por A!ld'I'iedo Tropa.
Quinta-If,eira, às 12,.45, Eur-ov1são

- JogaIS Olímpícos de Inverno-76;
1'3,,30, «O gollfinho brancos, séríe
f'ílmada: 19,,15, E.urovisão - Jogos
Olímpicos de Inverno-Iê ; 21, «Os

ThibauLb, ,sér1e filmada.

Necrulugia
Custódib da Palma

Em Zambu�al (Mérotola), faleceu
o .nr, Custódío da Paírna, de 78
anos viúvo naturad de Alcoutim,
E;ra 'pai .dBl; er. ns D. Ana iMaria e

D iMaria Ana Dias da Palma e do
sr. eng. Manuel Bebastíão Dias da
Palma: cunbado da sr." D; Clawdi­
na Dias .Miig;uel, casada com o sr.

capítão João Mtguel e dos ISM. dr.
João F'rancíisco iD1a1sJ, já fal:eC'l!do e

dr. Franci!s1co DIrus Cavaco,. cBlsado
com a 'sr. n D. Miaria XBlvie:r Celo­
,ri'co da !P8!lma Dias; :tio da sr." dr."
Rita MBiria da Palma Diws de Me­
-lo S8JlIlpaio, C'81sada com o\s,r. eng.
Ventuva José Ortilgão de Melo S8JlIl'­
paio e dos: 'SllS. dr. João Lopes Dirus!,
m�dico em SãOl BráJs, de AlpDnte¡¡
Fernando Dirus\ Frallci'slco 1Manuel
Palma DiBis e Jacinto JOIsé Palma
DiBiS.
,Pellas surus 'quaHdrudes, a ,sua

movte foi mu�to sentida e o fune­
ral, Ique rS'e reBilizou para ô cemité­
riD de Zambujal constiltu[u sentida
m8illifeSita¡ção de pesar.

Francisco Fernandes Calado

Na sua rooidência em Odiãxere
fa;leceu lS!ubitameill.te .o iSiI'" Francisco
Fernandes' Calado, de 73 anos, n8i­

Itural de Odiáxere, "que deixa viúva
a 1Sil'." [). íMaria Celeste Amado.
Era pai da s'r." [I). M'aria da Con­

ceição Acrnado Calado, 'c8JS1ada com

o ISIr. IM'anueL Augu¡sito Henrique
OaladD" :e dOl 'Sor. 'Manuel Fernandes
Amado Calado, casado com 'ru sr,,"
D. Roga Maria Si'w'a Camdo.
O funera·l elfectuou-iSIe da �grej'a

de Odiáxe,re para 01 :cemiitério IOlcæl
constl!tuindo ænUda manifestação
de pesar.
Á familia enlutada apresenta o

Jornal do Algarve, 'sentidos pêsa­
me·s .

lulas
De 21 a 24 de Janeiro

QUARTEIRA
Art·es diver,sas ..

TRAINEIRAS:

512898$00

11632$00
4000$00

S. ¡Paulo .

MARIA DO CARMO DOS SAN-' IS. F1á.vio
TOS MAnEIRA

Sua família na impossibilidade
de pessoalmente poder agradecer
a todas as pessoas amigas e co­
nhecidas da saudosa extinta, vem
por este meio agradecer muito
sensibilizada a todos os que a

acompanharam à sua última mo­

rada, bem como aos que de qual­
quer forma manifestaram pesar
pela sua morte. Igualmente, mui­
to reconhecida agradece a todas
as pessoas amigas que a visitaram
na sua tão longa doença.

VILA REAL. DE STO. ANTóNIO

MISSA
MARIA GUILHERMINA SI,MôES

VICENTE MARTINS

1. o ANIVERSÁRIO

Sua família participa que no

�ia .7, manda celebrar missa na

19reJa paroquial de N. Sr.a da
Encarnação, em Vila Real de San­
to António, às 9 lloras, pelo seu
eterno descanso.

.

Desde já agradece a quem se

dignar participar na celebração da
Eucaristia.

Total '528530$00

OLHA.O
De 27 a 29 de Janeiro

TRAINEiJRA,S :

COIllS,e:rv,eira .

iNova 01arinhru
Nova IDsperança
Arda .' .

Diam'ante
P,rincelSla dOl SuI
Audaz

.

Mari'aRosa •.
IEIsltrela do. Sui ..

Nova !Sr." Œ'iedade
Ilha de Sonho .

'i63OO$OO
7,2700$00
60300$00
41500$00
40840$00
'22100$00
21500$00
17900$00
17000$00
15,900$00
10700$00

To.tal 396740$00

FARO

AGRADECIMENTO
DEOLINDA DOS SANTOS

PALMA'

Marido, filho, nora e mais fa­
mília, na impossi,bilidade de o fa­
zerem de outra forma, agradecem
a todas as pessoas que se interes­
sarann durante a doença e aCODl­

panharam até à última morada o

seu ente querido.

SAIAS,IRMAOS &. CIA."LDA.
OLHAO PQRTUGAL
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MÁRIO SANTOS
A lista cA' vence eleições da Vítimas ele acielentes

secçao de Faro do Sindicato ele viação
da Marinha Merclnte,
Aeronayegaçlo e Pesca

BANCO AGRÍ'COLA E INDUSTRIALVISEENSE * BANCO DA AGRICUL­

TURA * BANCO DO ALENTEJO * BANCO DO ALGARVE * BANCO DE

ANGOLA * BANCO BORiGES & IRMÃO * BANCO ESPÍRITO SANTO E CO­

MERCIAL DE LISIBOA * BANCO FERNANDES MAGALHÃES· * BANCO· .

FONSECAS & BURNAY * BANCO INTERCONTINENTAL PORTUGUÊS
* BANCO MICAELENSE ,* BANCO NJ\lCIONAL ULTRJ\lMARINO * BANCO

PINTO & SOTTO MAYOR * BANCO PINTO MAGALHÃES * BANCO 'POR­

TUGUÊS DO ATLÂNTICO * BANCO TOTTA & AÇORES * CASA MANUEL

MENDES GODINHO & FILHOS * 'CASA PANCADA, MORAES & C.a

CRONICA DOS DIAS • por Sequeira Afonso

MÉDICO ESPECIALISTA

DO INSTITUTO PORTUGUítS DE ONCOLOGIA
'FRANCISCO GENTIL

- DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Janeiro, 10 e 24; Fevereiro, 14 e 28; Mar­
ço, 13 e· 27. Marcações pelo telefone 42378 - Monte
Gordo.

Consultóníc: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar­
tamentos Monte Sol.

Lengalenga
Frente ao A'Lbergue Di'stri'ta,l,

em Faro, um automóvel conduzi­

do pelo .sr. João Domãngos Baião,
atropelou o trabæhador l!ir. Manuel
António Guerreiro de 38 anes sel­

teíro, quê resídía em Faro e faleceu
a caminho do hospital.

- No Rio ISeco (F'æro) , uma mo­

torizada conduzida pelo sr. Arman­
do Gomes Brolega, residente no

Montijo, 'que levava como «pendu­
ra» o 's,r. Eli3J�, AUg'UlSAto ,'Fernando
Pires naturaã de Vimioso (Bra­
gança), emoateu com um automó­
vel guiado pelo ,sr. Oudlherrne Gas­
tão Velhinho, morador em Faro.

Da colízão resultou o Pi·res, fícar
com ferímemtoe graves, chegando
œm vida eo hospital.
-Ao seguir de motorizada próxi­

mo de Abbureira, o sr .. Carlos Al­

berto dos 'Santos Uias, de 25 anos,

que residía no Cerro do Ouro, o veí­
culo de:p�,'tou-,se numa. curva aper­
tada e, depoíe die embater numa

trincheira, andou vinte matres de

rasto", indo. choca,r contra um dos

POE¡t,E'¡,1 condutore!Si de alta tensáo.
A morte do mOIt'oreU£lta foi ini:tan­
,tân·ea ficando o corpo depositado
na 'c�a rn¿Í'tuaria de ALbuieLta, de
onde seguiu para '0 cemitério de
paderne.

Autênticos vândalos à solta des­
truíram cinco postos de !sinalização
(de direcção e de <localidade), im­

plantados desde há tempo, pela
Junta Autónoma de ID:::tradas do

Disltrito, em lugares·-·ohave, à en­

trada de Bensafrim 'e-na :bifurcação
que da 'Estrada Nacional 120�1.°
deriva párá Sag;reSl, com palÕlSa,g·em
por Bârãó de ,S. João,.
Os pOl5lto'SI, construidos em betão

armado e ferro, foram de,spedaça­
dOi) ·e reltor,cido O< 'que deles: resta­
va, tendo o ¡que mencionava o nome

de Be:Il!Elafrim, ,E·ido arrancado pela
bŒs'e e atirado para o fundo' do
aiterro.
Acto,s desta na;ture'za não têm

qualilficação., pois que não só se

destrói aLgo do património. noacio­

na,l, que é de todo<s nós, como s:e

priva :temporariamente ŒI Ultentes
das ,rodo.vi'as de sin¡¡,�£, iondica;tiovos

qUe consdderamÜlS' predosOlS.
A. B. U.

O homemv daJs¡ cã;s, [ala, e1VCo"tado aa balcão, da Itaberna. É um

.œldJeão del p'B�e torraâæ, ·ro�¡to seco, cOim()_,tœntos. �1.W podem01S< em;­

cO'nJtrœr nai SIerra algarvia ou na.s pOlVOœç0B8 c(}S,t�ralSl, 0!I'lde o 'I'YII(Itf
dá o .pão e dá, twmbém, o camsaço, AtootCllrWe'nte escutado por d!rê8,
comqnursæs. monoloça, numal voz oarcætaâa, com.o se pe;s,a¡S<SIe aa:daJ

palœvra oU) dilzer.
•. '.

«o rweIU de8'C1,IJI'lIS1O f<YiJ iSIfWI,pre o traJbailho_ A:credvt�, rue ?S'ta �
a PU')'lai verdade. Sei¡ quamto custa lcIJvrar a tterra e 'l.r a nO'lit13 aJO

mar. Eu nunca: twe do:mingos n� dias ,s,a.¡n;too. O meu descomed

foi ,s,empr.e o traoaãu»; Aor{3ldilte.m ... ». . _ . ,

0& c.onnpanh:eiro81 não parecem: d'UlVidan'. Alvœs� eetão IlItem;tos. Q;S.
paliawralSi âo hom.e<m da.s cãe, a quem decerto ded�c� .eJ;ervœdo ra:
peito. De quaouio em. quamdo, .l·evam OS: cmpo:s; œo� ,J,á¡bios, ·ressleqWl<-o
dOIS', .e¡nJtroO!J¡,a;m,-S6 e [aeem; OOl1'lV alSI cœoeças, gentos' ser� de

aJS!SlernJO..rriVetnJto', .<mde :tærwbéw s,e vf¡st],'Wmlbro aJ.g'Ull'l'l- voot�gw de

sonho . . .

. '. . .. , _«Tomio. mwnd'o que '(3!!1.1, corri, por oobr:e lIl8 alg'UÆ1í8 ,$(J)lgooas,. Pes
quei elm Tang·er � no Brœs4il. Vivi rrnuiJto � mercê do.=. Ifl.ltam­
¡Mm 'oe1ifei na; E:;;rpamhœ. e fu� contrœ.b�d1is,�. Uma v�, ate Wi le­
vœnda wm; two. . . Há quamio Itempo 1.81W> fo.f;! E 'amden, na Erænçæ,
de ,1é&-;aI-;Zé.s; na A,lemœnhal e na Holoauic; que <sei eu t , !SiÓ com, uma:

eaco às c�,tas, oe :esta voflVtaœe 00 rtrabœlhŒr qúe ..s>emprel ,tinJe noe

bm;Ço8. Sim, que o meu desclllYbSo fo'iJ :;;iemupr6 01 itl/'œ'/Jailh;o: Acre�
diltem •..»

Urm.œ oerntal morno,to:niai itwvœd¡;¡ 111 ,taberna. Ot8! cdmlpllll'V1wi.r0'8 do
homem. ,dalSI câJ& não, parecem dÍSlposttOlSi a eSltabei/leC!err diálogo. ÚÍi.-
7nli:tœm"'Sl6 a o<UlV'i!r,. oobel/'ricando, enq'llXllnto ilarnçœm, de sosiMJiJo, ail­

.guns, olhares p-arrœ outro:;;: quœtro homernsl que, aa fundo � cœsa,
<solbre uma 1'1ws·a .de 'ptinho, jOlga;m ,s'¡¡lencilooœrn:ern'toe o d�mÆnó ..

Mœs; o hOimelrlv dœs, cãs .não SIt!! dá plY/' verncildo, el co:nhnua, mfa­
;tilgável, a letnJg.aJemgro: «Eu nuncœ ,f"iv,6 q'l.l!em me emsli.n��:e � eS'�
ver o meu nome. O qwe hode ,se<V é dœ viidœ e da. expe:r¡;enJCli(l,. N�

. é como ess'o." «meninols» de agora, que não prrultam para nada e 'So

.sœb.em, CWtno 'ros <&ernhoras, œndalr de 08ailto ai[¡to ...»

O dono. da Italberna roc·ernde 00 c.an.deeiJro, q'!U31 a no<ilve m1Æ já
clhÍlndo <Siolbre o. pOlV01a1do. A,S' pedraJ8¡ do. dom'¡;� fwœramv .e8lpal�hadœsi
's'01bre a melSŒ. Enqwarn.to :soa, vindo dJœ.So entra� dai. :s.ombral, o

lœHdo dtiJs,tœnte de um cã01, OIS <qualtro. h;O'I'rI)e¡¡¡,&, ern.cOlSltaldo'8. ao bœl­
cãO' COIY!;Pi:n'lWlm a belberricœr, :sinc01po)(lmme¡�te. E o horrn,.mw dois
-cœb'e.zolSI brancos, não œbrandœ a lŒdatinha: «Se vO'cêS' cCYnhe:ces:;;;em
·a 1'YIJUlher que¡ .eu <tive na Am.é:rical! Ah, rapazes, œquiJlO' é qM erra

uma bra'S'œ de :ste tirar o ohmpéu ..• ».

(Conclusão da 1.· página)

A lista «A» fora proposta pela
anterior direcção, regístaado-se
ampla pantícipação de votantes
(mai", de 70'%), o que demonstrá
o mteresse rsuscítado por esta elei­
ção.
Da. direcção e'¡e�ta ('efectivQ£i oe

Œl:btstitutosl, que vão trabalhar ern

bloco) fazem parte: Arlindo Joa­

quim Miguel (!BP); Carlos António
Ferreira da Cruz (Secção de Ven­
dagem de Olhão); 'Fa=_to T,ra,b��
Cho Alexandre (ex-Grémío da Sar­
dinha de ¡Pol'timão); Isabel Maria
Nascimento ISousa (Vtagens Ra­
WC8.); José .Joaquím Mínísitro

.. Se¡­
bæstlão Manuel Narciso Jel5'Us'e
Mario 'Manuel Coelho Prudêncio
(TAP, Faro) : Américo Santos Càrc
mo (Secção de Vendagem de La�
gœ), António ¡P�reira l\{artin¥
(ISe.cqão de Vmdagem de Vila Rea�
de SantO' António); AntóniO' José
de SOU-ia Pontes Vala;gão (Viagen�
Rawes) Jeremirusl dos Santos Pei­
xinho ¡'Secção de VeIlcdagem dé
Portimão); Ltbe,l1to 'Rodolfo Ma­
chado iPiloto (Secção de Venqa­
Rem de Tavira); Manuel E�ltêvã0
Mauricio e Maria NâltáUa ASEIÍ'S
GUI'máo Correia Gancho (TAP,
Faro).

Actos de vanelalismo
em Bensafrim (Lagos)

os C. 1. T. NO ALGARVE
FALTA DE UM POSTO TELE­
FÓNICO PÚBLICO EM FERREI­

RAS (ALBUFEIRA)

Em notUcia publícada neslt� jor­
næl em 18-10-·7'5, formulava-,g'e re­

paros, em víntude de o posito tele­
fónico públtco de Ferreil'as não se

encontrar e·m funcionamento.
SolbTe o ruSSUnito, diz-'Ilol,S1 aJgora

00 ,cheife dos ,serviços de re'laçõeiS
públicas dos C. T. T. que o refe·­
rido pÜ'£lt·o foi encerrado por faIta
de encarregado. Estão, no entan:to.,
e,m CUl'SO, di�:tgências' no Slentido de
,�'é. proceder, co.m a maior brevi­
dade, à ill.Slba'lação de um posto cOIITI

.caixa de moedas, o que permttirá
,solucionar o problema.

ENSINO NO AL6ARVE
CENTRO REGIONcAL DE APOIO

PEDAGóGICO

Perd'eu-sevende-se:Horta !No âmbilto dO)IIlipu�,'o a dar aOlSi

Centros Re'gionais. de Apoio Peda­

gógico, foi conSlUtuída a comios,são
inSlbllilado�a de um dest�'" centrO/s'
no nosso tDiistrito, dela fazendo par­
Ite a dr.' Maria Beatriz Cordeiro
La,ranjo (Ensilno Técnico), drs .. An­
tónio AUI�UlSito GÜ'me8 e 'Franc�?co

Lopes Patrão (·Ensino Liceal e

PreparatórIo) e prolE. JOOQ :Lúcio
Beles (Ensillo Preparatóri<;».

Situada entre Faro-OlMo
Corri cerca de 1 hectare,

bastantes casas, armazém, no­
ra com motor, etc.
Tratar pelos telefones 24705

ou 22488 de Faro.

Em Faro ou Vila Real de
Santo António uma bolsa 'pre­
ta, de mão, üontendo docu­
mentos. Gratifica-se quem a

entregar na Redacção deste
jornaL

As mazelas do «Sotavento» o JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de
Santo Ant6nio. na Bavanez8

(Conclusão da 1.· página)

v'¡ceHVM<Sia, o que jusltiJfiJcœva, de

aJgum mo,do, o preço «recol/'oo) d?s,
bilhet068, de.s.olou-nos· a cowsitata:çao
das. «fœlhaso» que acompanharam. a

V'Lœg'erm e 'q1.W me:smo, SI3im te,r. em
comta � preço e Œ everrz¡tll.U1Al quailtàa;
de de modo newhurm naSi pres,tt­
gi�m, nem lSi8quer œ quem dmge
,tUiÍISl IS,erviçOLS'o.

Naquelœ sua viiœgem, o «·Sata)

lerlJou ap:err!'als! duas! .carruœgens, que;
à :sa.IÍda de Albufeir.a, t.eri(�m¡" a

vonltœde, hasltamtB mœi:s, de d()ll.s Iter­

ÇOIS, ,da ZotœçãO'. PeJlos, vi&too, o tacto
de não irerm mævs' de duas cœrrua­

geniSI, não deu ,dirrfJli,to a que a' co:ru­
posição VncluÍSi.SiEl' bar, nem aJ,gue'!!"
quel vendesse roefre.sco�1, o. que

.

nao

:se nOIS. afiJgurou medida acert�a,
não pOii' nÓts" 1nas· peJ,a.hetel/'OIge�a
frequêrvciœ do comvbo'l'o, qUB nao

d8li!xolU de for'YWItJar ais, seus repa-
roo.

,

dEm ,S. Ma1'cos da Serra, a es'"

peodi.(lœ do! Algarve" o «SOI.ta» pœr0ll!"
Não. plY/' quaJ,quer œvana naiS Li­

n1wlsl, dde ou de outro cole>ga, maiS

srirrllple.srmemit:e parai aguardM o se:­
mi-dtrec,to, prove,ni.ente do Barren,­

ro. A paragerm fOO de �três: qwartoo
de ho·ra e 01'1 pœs<SŒg,en,rolS' do «So�

ta», o ,t/it que <I/I1Ite8· tinha prio.rida­
de elootiIDa, UIrnQ,'taram-:s'8: a rN,­

rYI/u/ngar UmaJSI pragas', enq�a:"to o

pe.s.s.o<ail dro máquina dOI'stem$-cUr�o
elslboçœvœ à paslSil1!gem, um :Sl()rT1;SO

gozão. pa;ra 01Si parc�rÜ\Sl do «com­

boio CMO·», que am�g(JJl)6Vmente 0'8

am:eœçaroa.m.
O «So:ta» !S'eIguiu l.es,to, a tarde

f·ez-¡¡¡'e noMe, el œ palStsœgem �e nível
do BŒrreq,'ro·�A e,'tava .œvar'lil1Jda, do

que O< nO:SI,o mo,tlY/'is.ta felwm�!,e
s.e detU comta, parando a cOrYlApo!s�çao
a tempo, ,etnJquwnito o gUC1fT'dai Ada
oance!a .proC'Uratl)(}j ret'8l/' o !tra.n-
8'i!to. que na œltura. era 1nuilt�. Ha­
ver1.a, ;slegwndo O'l1JVl!tI'l'I!OISi a il?'iISI f'8l/'­
r01Ji.áriJols·, q1.W 6In1tre.gar um tmpres�
SoO avis (Ji do m.odeilo A, q1.W nfi,o, f0'­
rœ erntregue, de modo que o ¡s.er­

viço :eSll:œvœ mail ffJli'to e o re.s.pon­
sável irial 's'o'frer pern.ailfJdad'13S. M aiS

antes. i,�8!O' do que 00 .comboia esmva;­

qar ol1,tr� viJatura..s e- provocar
1norl:O,S, ott feridos.

AquiJ. œ culpa não foi do «80.t�­
vemto» e a .codls·a cifrou-'se em 1nai1'8

dez inVnutos d;e parœlis:œção, que
con·tr�buíram para erviderncmr 01 de<,­

cOrl'IJfolrto da via'.gem, em me<io de

transpo'l'lte tœo caro.

Ao ootœrdeoer, 'tivemos' dp, pôr
de parte a leÆ<tu,ra que nos, aco�

palY/)hawa, .veriJfi:cando, !Conn. desl�
to.; que 'al .luz eléctriJca do. ,�,e.c:tor
em qU·e vWi.fávalmo:;; de mo.do ne­

nhum noll! perm4itf.a marl!tê�la;. Bœç,­
tará iJA¡zer que de O'iAto lâmpadalS

exio'llt·etr¡ltes naque'[,a :sootor (a. pWl1te
da frbnt.e da car1"lJ¡(J,gem númerro
wm), apenalSt dww& funci;onœvam.,
P'IY/' œlV, æpaJhwn;do uma. luz momi­
ça, ,baS)tante inferiOll' à que nol/'rn.al­
metnJte' ,sif! nota nowtras. cOImpo'd,..
ÇÕ6S., m.e.stm.o as de segundai c,loo£ie.

Che,galdos" OJSIs'¡rm, al LiiS,bo'a, com

qumsle W1IU1J hOil'á dæ atraso ;em re.­

lação aJO horário fi$œdo, n'!lll11. cam­
bailo m:eio à;s; eiSlCuras e 'sem re:s­

quíciOl,:, de ISIe'I"ViçOl dæ bœr, é casp

para p'eI/'guntar: o que fiKxxtrá no

«:SotawemJtOI» 'que jusltifVqU6 o alto
preç,o' que ai C. P. no.&1 cobra pelaJS,
pas's·œgenlSo, obaJ8ltante maiis, aJ;to que
o CUBito de uma primeira claislSB etm

qt�alqwer .

dœsi ,suas· outral& clYrhpo'­
sâçõesl?

NOVAS
TAXAS DE JURO

.

. :!' � "

DE· DEPÓSITOS
C. da R.

Propriedade
Com amplo al'mazém e ca­

sas de residência, na Estrada
Naciana;! - Olhão. Vende-se.

Dirigir ao Apartado 28 -

Olhão.

Factos e imagens
(Conclusão da l." página)

pOT 8!01breJert)QJ1', 01S< prOje:c.tOTeiSI plY/'
i.nsüiIJai'r. Co,m oote œr de; coilsa ina­
cabœda, () monUrY/!elnlt01 não tem
TeixeiJr·a Gom.el& detnJtro. d� '��. Ou
taJvez .tenha. PIY/'que;, com.o se vê
na fotOo, IllS cri.ançœs, (e aJgun;s. aduJ,­
tOos) pœS'Sarann a wsar Œ '9Slt:rutura·.
do mO!/'l.wrnernto parai múltiiplas, adi­
mdadflc" tOldœs, própiiaJ&, aliás, da
stUaJ condição de criarnças. O qUB
e'"tá cento e T8li!xe<i.ra GOrm..e1S. a;poi!a­
riœ, com ou serm pro.jectlY/'es lumi-

.

nos,Oi/lI.

À ORDEM.
COM PRÉ-AVISO
30 A 90 DIAS

1 °1cVIVENDA
.. 4,501101 *

4,5 °/0*

6,5 °/01 *

Vende-se por bom preço,
com 7 assoalhadas, 'chave na

mão; com a área coberta de
220 m2 e descoberta de 240
m2, no centro da .cidade, em

regU'lar estado de conserva­

ção.
Trata: tel. 23674 Fa·ro.

A PRAZO
..

30 Il 90 DI�S ·

A PRAZO
91 ,A ISO DIAS • •

A PRAZO
181 DIAS A I ANO • • • • •

Ill1!i1u....e...""..WIMN* 9 Wid'" 'MW •

#

4rVf)re�
* Imposto de capitais a cargo do depositante.

de
.. fruto, ja.rdim, avenidas e parques, rigo­

rosamente inspeccionadas e seleccionadas.

V¡site·�os e peça catálogo.
VIVEIROS DE CASTROMIL - Cete
(HÁ QUASE MEIO SÉCULO)

Telet. 945006
(PORTO)
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e me enCla
para adubos; sementes;

rações; pesticidas; combustível;
pequenas reparacões;., .

pequenas alfaias;
salários; trabalhos de lavoura; etc.

..

Têm direito ao 'Crédito
Agrícola de Emergência
todos os Pequenos é Méd-ios
Produtores Agrícolas e as

,

Unidades Colectivas de Producão ..

,

Fale já com a
.

Para quem trabalha directamente
Comissão Liquidatária a- terra e a sua actividade

do antigo Grémio da Lavoura ou com' exclusiva é a agricultura
. a cooperativa do seu concelho: existe agora também
Obtenha aquilo de que precisa, o Fundo de Maneio.
sem hipotecas, sem cauções. i

• .

.

* Para outros tipos d� crédito, consulte' a Del,egação Reqional do LA.A .

I ! .

. . ¡
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o aumento dos impostos
da TV

AlSlS!W/'Zito já alprolVado em c01yvseJho
de miinilstrolSi, atribuii-l8e às TV'�
COim «,ecram:Sl» pequenoo e grOlnde'8
um aumeeüo ,de imPOJ8ltDlS, d�fe.ren­
Ite, .l8tetndo às, de maior «ec;rOln»

œtribuido '7f'I.iClitor 1nnpoISItO.
. A,cQlI1<tece que demœ ISm- esltudooo

01 p,,-olble'litla 4aIsI eonæ« em que œ TV

não madia o lStegundo cœnœl, poils
6SltUisI zonœs já de há muMo que pa­
g,ann impOlSttOisi iguatils àis; zonœs

œbra'YVg�das pelos, doiSl cœnails. SMa

impOlTtœnte que o gooeTno abr'ÍJSlSe

uma aJ.4¡noo 1ws:te I1JSl.S1J,'YVto,. Peneo

que. 'S'ejœ lógwo, que uma TV.cOim œs

itmage:nSl �Oll"e;s pœgue man;¡¡1; mœs

não ."ecebendol o Is,egundol camal, em
viTitude de. na,zona Ol)1¡de ISle e:ncol)1¡t,ra

não exilsltir ,então eJSIta TV oo,tá .em.

· deSIVaI11!tœg,� COlin aIS' TV'IS peque­
nas rnas zonœ8' œbrœngidaso pelOIS
doos cœnœ'ÍJS) e pœga ma'ÍJSi. 181tO OiCon­

,tece eII'YIJ œlgumas zonœSI do, PaM.
: Bra im;po1'tanlte. a r�ão doote

œumento de impOISito,s, re:latilVarrven-.
�:e às· condições em que IS� encon­

tr<:Ílm tllSI zonœs afec,tœs aDIS, c{lffU1li;s
da TV.

'

D. Rereka

pOJITtici.parem?
Tenho porém, esperança de que

neSite ano. nOIVo IS� irá [cæer qual­
quer co'¡¡sa de ú,tvl e aqui deiæo' um
apelo a ,to,das. œ61 p6SlS00I¡¡ e jooetrvS
para levarmos. o SPOll"t L£s,boa e

Fus,eta pœra œ jrenie pœra que ,esIt'a
coi[¡e:c.tMdade tenha uma boa o,rgUi­
nizœção e: se -ooll'lJ8'Í¡ga [aeer aflgo' de
novo além do de!8rpoirlo.

Luís Gerardo V'¡,egæs

A situação dos pesca­
dores da fuseta
Depo� de: ter nœ primeira página

do Jomaã do AJI'gai:w:e um œrtigo
.I1obre a ISlÍltuação actual dOlSt pes­
cadorres da Fus'e:fa, qualSe que «o

cor{J)l}ão me cœiu ·œOSi péS!», em ver

que alinda; �e quem lSe atrooa a.
es.crooer um 'a11tiigo de ,tail ornem.
E'SoS!e: &T. LuÍ!S Vi'6igas� vem exporr
£ll8 is'Uœ.l1 iJdero.s: ra:onde foi ere colhê­
-lœSi li) lS:ob'l'ie DlSi «patrõe,s reaccio­
náriOlS» como ele 0ISt clœsl8i1iicœ, e

incentwœr 01S! pes,cadorre8 a uma

Avante pela democra- Serviços de radiorrastreio
cia em Armação de Pêra no Algarve

·

Emborra UISI peSJSiOUIS, que compõem
a. Junta de Fr.eguooria de Armação
,de Pêra niio me ,tenhann paSilSadO
plTo'curação pœra 00 defender, a lei­

tura da ca11ta da œuto,Na de A. Ono­

fre, iruer,tœ na Jórnal do A:Ig!IJrve
de 29�11�75 fo(J)Z com que ma1-8 uma

vez venha. a. ,tetrrewO' defendê-lOiSI.
Ap6,s, váriaso loourQJSj da cœrltœ do

8'Ir. Onof'fle cOll1<tinuOo lS:em lS:abe:r onde

œcœbœ a fa�ta de inforrrvœção so·bre
Armœção de Pêra e. começa a ca­

lúnila.
D,e ,tolda. a ca.rta há um ponto que'

gOlSlt,œria de fœœr, o IS1I3guinte: �<V�­
de e51tUISI mjwsltilças. e não' perrmta18
que WltO cOYrVtinue. .A!caJbai com O'S

1:nbeNIlle'di:áJriOSi» .

Pergunto (1)0 1StT. Onofre:
.

1.0 _ Como;ste a;cœba com os �n­

,termediáriœ? Fixando uma mar-
·

gem de lucro para 018, «p6I]ueminDlS
bur,gue8'OO» r?) ou fomen.tando a

co.nlSlt'vtu1.ção de cooperratwalS1 de

consumO' e de produçãa pœssando a

etectuœr-IS'e I1iSJ ,t,roca.S\ ,ent'fle pro,du­
rt� e. cOlYIJ,Sru/m�dot¡'!es a;�."aJI)éos: iJ,e:­

lais e lwtœndo porr um esltœdO' que

prot,eja; de fact'o œs cOGpeiTati'vaJs,.
2.0 _ SœbeiTá a sr. Ono"."e que

e.m ArmJalÇão de Pêra 'exil&te uma

coope:rœtiIVa de 'comJsumo ra 1." for­
mada no Algarv.e p61St 25 de Abril) ?

Saberá ,também o 18(1". Onof,re que

foi o tal g.rupinho r com o qu� o

senho,,- par,ece ,embirrar) �6 apo�ou
e. movimentou-se no ISlen�$do. �e a

cooperaltivœ 's,er � re�;¡Jidœde: ..
EIS!tUISI inforrmaçoes naa �h6 COIYIJ,S­

tœ'flam, -sienhorr o.nofre., o� conslta­

ram�Lhe li .o :sle:nhor que dtz «c_?nhe­
Ça ;s.uf�cient,emente aJ populaça_o c:r-
mœcenenSI6», não sœbe da ,eœiJs¡ten­

cia da cooiperati'va? M alSI que gratn­

de buraco" 18(1". Onofre'!
Acorvslelho'-o a rever as l8íUJœs, fotn­

,teS! de. informação, poi'S" IS:? calhar

f011 imJfDlTmado porr algum �nt'Mme,­

driário oo'bre a œctividade do' tail

grupinho.
Muito m� have:ria a dizer .sobre

aJ camPa do IS:rr. Ono,/re., mQJSI � espa-

ço é pouco ,e. o pwpel ,esICœSIS:ew1J. IA ,cooClluiir, œpelo pa.ra qwe: �
pessoas v1JsœdœSi dooma,slCœr.em rpO�'S IcaJ,aiT é cOlYIJ,Slentir� _

ItodolSl oot,el�
œprend'¡¡ze.Si a guard'/;oes da «demo

crœ�a.», que com calún�QJSI It:entoam

�e!Var a água ao 's'eu mO!lh1Jho.

S!IJIlto.s António

4 I
Há que fazer ressurgir
o Sport Lisboa e Fuseta
Aqwil ,est'ou, CQll1l,O mru¡i;tol8 outlf'OoS

no ,dilr.eito de fœlar .e: nOI direiito de

e.&crever ,El pe11tenço também (})(J, g,'/'IU­

po do'8i que ,ttrabœ�ham parœ. gall1<h�r
s,emana;[imente o pão de c<:d_a diJœ.

Num deSite;s -di.aJs¡ fui <Dte a se:.dJe

do SPOtnt LiJslboa El FU.8!6ta, fundœdO
em 1 de JaneVro, de 1944 e: que é a

ma'ÍJS, aI11!tigœ colectividade que eX'l!,sl­

te nesita locaUidade da; Fuse-ta. Co­

mo 6Slta lS'ede de freguesia não tem

nœdœ para n6S1, ,trœbœlhœdo,res, no.1S:
diivertiJ11mo'8i nas, nDlS.sillS hDITœs h­

'1>1'IeS!, œ não, lSier o cinell1i(1), q�e fun­
cionœ dia IStiim dia não, qUM mu­

dar de œmbiente e fui até à sede

do Spo,,-.t, Usboa e Fuse.ta. Ao, en­

'trar, reparei no mau aJSpooto dœs

8.alœs, COlin jo,mailS ras'gadolSl pelos
cantolS! El ponlttllSl dEl cigarro'S, no

chão. Uma daS! ISaIas não ,tinha

luz, encontrando�1S16 às: eslCUra.S, a:té
Che.gM um cande¡eiro rOl que teltz"
mente não levou wuito ,tempo) e

:tannbém me dWlS'elTam que a tele­
VÍlSão e8ltava avariœda de há 'I'I'WJi­

,to'. Não 1S:,0ube ISI6 elTa verdade au

mentirœ, .sendo c.e:rta que, como .s6-

cio, �œ dil/lltrœir-me. um pouco, a ·ZM

um jorrnœl ou 'VM um bOicado a Ite­

levilsião e dep'are,j! COim aqwelœs. pés­
Sli.mœ,lJ, condiiçõelS1, que I3Is¡f;.rl1lnhe4 pM
não ,s:e,r a priirrveilra vez que is!siO

acontecia.
.

Pergunt.em a algumas. pe&8oas
quem e:rœ a a;ctual direcçÚJO, para
chamar a aJte:nção robre a fa�ta de

Mgiene, da ,tel-elvVsão El da luz, e

nmguém 8aJbila quem estava œ di­

rigir 018' dootinOfS¡ da colectividade.
Serrá que eu renoo de abandonar o

SpOlT'tt USibo'a e F'ltSeta, .como, mui­
tOISI autro81 já o fizeram por não
na/uer œ14 quem 1lmpomaJ a dil/llci­
plilna '6 '(lI higien.e:, e pDIT não haver

quem ,tenha gOSlto. .eiI'YIJ fazer qwail­
querr 'co1l8a de wt.¡,z pMa ·0181 sócio\!

Para eretto de obtenção. de micro­
radiografias do tórax, noec€lSiSári!IJSI
às pesso!IJs que tr!IJbalham com gé­
neroiS mimentícios, candidatBis a

portBidoret£l de ,bOletins de sanidade,
ou po:ntadol'es que nec·e¡ssiitem de o'

revalidar em 1976, as¡ unidaidelS\ mó-o
veils do In.sJtituto de AlSSistência
Nacional aO's, TuberculQSQs actua­
rão no mês em curso. nœ lSIegulnteæ;;
loc'ai,s da Pmvincia:
Em A,ltbured:ra, hoj'e, ws 10 horas',

na Guia. Em Faro. hoje, às 10 ho­
ras, no Ci,clo Prepa,rató�io 'e ama­

nhã,�s 10, nBiSl E'scOlla¡g¡ Hoteleira ,e

de E;nd'ermagem. Em Loulé: hoje,
às 15 thQr�, em BQHqueime'; Mna.­

nhã,. 'à¡g, 10, €m Qua�teira; dia 9 àIS
l'S, ,em A-lInarusil 'El à;s 16, na sede
do. conoelho; dias 10 e. 1'1, às 10,
bQletins .de ,santdade; dias 12, 1'3 e

14, à,.s 10, no Uceu e Escola Téoni-.
ca; ldia 16, às 1'3 em Alte e às .16, �
em SaUr; dia 17, à¡g, 10,. em Que­
l'ença, às H, !!lO Bar.ran,cQ do VéLhQ;
e âlS1 1'5, no. Ameooa1. ·Em Porti-,
mão,. hoje e 'amanhã, à:s 10 horalS,
e dia 9, às l'S, boleltÍIll5' de ,san�dade;
dias 10,. 1il, 1'2, 11'3 e 14" às 10 'e dia
16, às 113, no LIceu e 'IDSiCQla Téc-'
nica.

Precisa-se
Técnico' especializado p/re­

paração de Máq. de Lavar
Roupa e Louça de todas as

marcas ,e c/aJlguns conheci-'
mentos de Rádio e TV.
Contactar p.a mor. R. In­

fante D. Henrique, 97, Porti­
mão - 'I1elefone 23366.

I'llita contra a exploração a que 68,­

,tão. lSujeitOSi. Ora, œinda não COIln­

preenâeu. que c,em po,r cento desoll'.es
pœtrõas roo PesICœdotr�? Amda não
viu que: quamâo um barco de pesca
ISlœi «õærra a forra» é gOlVer.nado
pelo pr6pri,o dotno, ou como e:le dÚ1i,
«pœtrão rre:accoonário»? Bsse se:
nhor œi'nda não penstOlU que, SiE! esse

«.prJJt.rão rr.ewccionárriJo» não tiverr
sorte na p,esca, 8ISItá oSuje4to a p.er­
der «,burr0i8 e ca.nas,t,rœs»? (este é
ditado ant71go da. Eusea»),

QuarvtOlSt doolS:le:8; patrões, na mi­
nha terra, têm perdido boroos e

até casas; den;i,do à pouca eorte na

peSlcœ? QUEl ajuda; têm el6l.S1 da trrV­
pulœçõo. ou '/lité do Bstœdo, num

cœsa 'deSJStI3I&? Re.sponda, e«. ViJegQJSI!.
P,enSle um pouco', 'porque ,eu, carmo

P,6¡SIOador qUe fui, vi muvtOlSt ,empe-,
'YIJh(J;'l"em...se parœ comprar um bœrco"
de peslaa, e daâ a pouco, nem barreo
'YIJe.m nœda! QUe ajuda ,tilVeram da
.tripulaçãol? Aonde qlURA' o 18:T. Vre­

gaJs, chegar CQll1l, eSlSlll demominœção
de «pœkõe:,s. reœccicmárioo.», aos do­
neM de8'lS,e.s¡ barc� hamens. de mM,
homerrz..s¡ que faze.m a'S,ua vida den­
tm do ·trœba!/;ho e na mais œlm CDIT,­

recção pœrœ com aSl :t:ri:pulœçÕe.Sl,
num '8Iemtido 'de camaradagem qll/£
é um eæem;plo de realçar? rNunco,

o 'Sr. Viegas œsslÍlS,tiu a nenhuma
petv&queira entre pœtrão-mes,tre e

camaradalS li Po'¡lS! eü œs,s'¡'Siti a 17IiUf.
'fiœs!)

O 8,r. V�ega.s dÚ1i que ()Is, pescado..
r6.Si da FUSleta. 8ão v4tiimaS1 de uma

«ex.plorração deJ8lenfreada» por par­
te do& patrões,! A pOJlTtiJr doote pon-­
t·o eu pOS!so moiSltrar um pCJlUC()I do

que .repries,em.ta 6SlSta explorœção,.
Em ,tod08 OISI ,tempos) quando o

dono de um barco de: pesca Item
SiDIT,te ,e amooZha uns CObT8lSl, é is!6Il'I'Ioo­

pr€l invejado por o611ta parte dol.!
pe8cadore.S! rmUiito nœturœ, a inIVe>­

ja) mas nunca é invejado pela sua

tripulœção. Responda-<me, lS:,r. Vie­

goo) porrquê? 1!l ¡fácU a; .e$plicœção,:
(I) ,triJpwlœção ;s,ente-tS:e \sl(J¡tiI8Ifed.ta por­
que Itambém «amealha œlgum> rao�
mo eœemplo: '6ISIte C1IIU) es,t'i1>e ,de fé­
riaSi na Fusetœ e .I1OUbe que. um

p6lSlCœdoi7' não pawão cOnSleguVu
œmealhar par(ll comrprar uma cœsa

no vaiLor de 950 contas,; não é ver­

dœde S1T. Viegoo?) Aonde esltá e>n,­

tão essOJ explo,ração des'enfreada '!
Já 11'lJ€lài,tOiU, 1StT. Vileg.{J)8¡, � um

bar.co que Slail «.barra a fDlTa» mia.S

que não apamha p6lfœe ISlUficiente
pDlTque œ ISlo�te bhie é adiversa, dœi a
pouco ItempO ætá lS,em Itripw�ação'
Já 11eparou que es&e patrão Iteirá
qUe remediar-ISIe com quem lhe apa­
re.oer ,e n'6l8lSie CalSi() UISa ,tripulal11!tæ
COlIn. cédula maritima que não são
meWs do que camponeses o.u .c0'Vsa
parecida? Já o SIr. Viega¡s¡ reparoru
que o autêntico. poocadDIT Item a -li­
be1100de œà8!()l1uta de deSlembœrcar
quœndo. �he der na; r,ealwlsWma gana?
Sou nœturœl da FUlSieta, dwlSiOI me

argulho; nunca fui pœtrrão, Sie'l7l!Prte
fuil pescado.r enquanto aí vivi, e

S!empTtl o/lI6TVÍ patrõoo. Exi&te '1'IMl­
mente um 8wema de pagamentolS
qU€l já vem «,daiS'. eraSl dOlSt Afons'£­
nOlS». Não conJSiÚZere ()! iSr. ViJegœs
eSlSle Sl'ÍJStema como uma «,expZora­
ção de,soofreada», porqu€l æmpre

adubar o MILHO
à sorte
não é sistema ...

mande analisar
as suas
terras

SOLICITE INSTRUCÕES

I'��I:::I I:: COMPANHIR UI\IIIÃD FRBRIL, S.R.R.L.
�� DIVISAO DE ADUBOS E PESTICIDI\S

Secretária oferece-se,
Secretária português/inglês muito e�eriente ofere­

ce-se para serviço permanente ou '8:vu'lso. Contactar pelo
telefO'Ile 22312 - F'aro.

EngliSh/portuguese secretary witJh Ihrgh e�perience
looks !for j�b an a Ipermanent or free-lance Ibasis. Please
contad by phone 22312 - Faro.

foi de acordo entre o pat,,-ã;o e 01 ,tri­

pulante no aoco da. matrricula. Oro,
se 'UI1I'IJ pescœdol)' admilte no OJota
da matricula e8SaSi oomdiçÔ88 do

controao; já não pode cOlllls,Ílderar-.8i6
um eœplorado. O �¡j:sltema 1S1irm, esse
é que hoje não' deve ·ootM à medida
da épocœ em qwe. vilVem,oSl; maIS

para que eS!lS'e. sVSit,e,ma \SIElI mod.if�­
que, há que ter e,m conu» que, para
um' pasrão lançar úm" barco, aol
mar Item de' âespenâer uma quan­
Uidade e.norrine de: dinhe.ltro.. S·e o

não ,tem, ,te;rá que pedi-lo' empre:&­
fado a' etntão ,tMá de turcas: com

uma \Som.a enolTme âe jur0t8, letras"
etc., etc.
Pense madlsl uma 'Vez, S1T. Viegais.:

&e .eiSISe pœtrão term a iivfe.liJciàœde
de não iPe/slCar bœsrtanvt,e para ISlUprir
e.slSla.S1 despesœs, o que �he acontece li
A priJmeira �<punhœlada» recebe-o:
ele ra patrão') da ;tMpulœção, por­
qUE! ,Podos! defsandam; já viu? Sr.

Viegas, eu já 'œslSlÍlS!t� a [acto« d·OO¡..i

tes, ,e poiSlSO mOlslt'rar-lhe exemplolS:,:
e o .srenhor, se ,œb·riJr O'SI' OiTilws., ,tem'
eSISles ,exemplOlSt ainda hoje�
TOInto OSI pat·rOOs eomo 0ISt OO'I"VÍ­

dores podem re:sollVe:r elSl8a 'SlÍltua­
ção que o 1StT. Vieg-a1S: cbtnsiiàera co:-,
mo' «e:xplorr{J)l}ão doo'enfrooda», de'
uma forrma d�fe.1'lente· -daquela que
o .senho,,- expõ.e no JQrnBil do. AIl­
·garV'e. NãJo é calluniatndo nem. ar­
rOlnjœndo qwe�íliaSl com nome.8' de
«11e�ri.olSl» que o plToblema ISle

'fle&owe, mlL61 I8'iim com ,cahna e'pon- .

derœçõ;o,. Não œtirre o srr.· Viegas OIS

pe/slCa;dOll"eS! da wünJu¡¡ t,erra, muitDlS
m6.Ul8t œmi)goiSl e pœrentoo, para um

confliif:.() ollllde pOlslSam 'S,ur,gir gr�-
'

veIS! 0iU cow pa.recida, nœda diislw
remediœrá! Porrque plTatilcameiivte
todos. OIS! pœtrõ6lS, de bœrcOlSt da mi­
nha ,te.rrœ siio hOimertlS de mar, e.
como ,tail, artirœndo 'UnS! contra ou­

troo, é arrramjœr lSietnão ,(J;6Slg,,-açœs,
mis:é1ia paiTa un&, e 6diOlSt para ou­

·trolS:. QU6 exiislta o Smdwœtol dos
PescœdoreSl, es,tou de aCDlTdo'; que o

s4lsltemœ de pagamento na épo'ca
em qUEll vilVemos. oolteja dæactuali-',
zado, ,também eslt'ou 'aJblSlO,lwtamentt'e
de ¡(J£DlTd()l; mC1J8l que ISle 1lnciJtem OIS:

pescœdOTI3I61 numa guer,ra fria con.-;
tra 0.51 paJtrãeJ8l, ai é que ootá o 'Sleu'
erro, 8'1'. V�egœ.l1! Já reparou que na
F'wS'eta i(;od01S1 O's pescœdDITes ,têm
parent·fJ.S'Co de familia UM El 0'/1;-'
,tros-, pœtrÓ61S1 E! em;prreg·œdos' Que.
res:wltará dessa guerrra fria que .o
'se'YVhoq: propõe' As lSiUœ.81 MeiaS!, 'ST.

Vieigas:, eBJ.mjSI, IStiIm, é que: .sãO! id�
reaccio>náriaJ&! A !Sua eSlcoila poU­
ti/ca ,talvez tenha a�go de fœscislta,
não peZœ cZowtrrina, 'mI£llSI pelOI mé­
tOldo! E não a;patre.ça; no Jornail. do ¡

M'g!IJrve 'com ,a1'ltilgolSl desltœ «mar­
<XII.».

Por:twgaJ, awavelSí8a uma 's,¡¡tuação '

criti.ca, ,todol8l 01Si por.tugues,e:,s. O: sa­
bem e Slentem, 'miaiS, nem ,todolS:i OIS'

portugueoos; cOll1<tlTilbuem para que;
e.Sisa 'Sli.tuação melhor.e. No meu .en­

tender, ,tamb6m o sl6tnlvorr ·e;:ltá den­
tro detSl8le grrupo que em vez de
juntar, «'oocrannœLha».
Se continuarem com eslS,e -8'iisü�­

ma, com. €lSlSa M.eollo'gia rroocciotná­
rila, não demorrará mufrto que em
vez d6 uma rooolução de 'GravOIS"

,tenhann um mo�te de esipiJnho!s� ie'
81Má basltante ,trisrte aSls,;,s,tw-lSie a
umœ pro:CÍS!SIã()l inglória oode OISI .,s1Q>-.
nhos. e iicZ� -de muitOlSl, andem·
paJsl8Jeialndo não numa democracia,
mCJ81 sim cantando a ISrua doogrœça
pelaJs «TUœS! d(Jj ama,,-gurœ».
NoruEllga, 12/1975

João Bernardmo DiaJs

Rua José
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Um pescador de
Cabanas (Tavira) salvou
dois espanhóis

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Vêm d� hã muito. BiS ,quei�as dOIS
pe:s.cadores a1garviois contra os ar­

rastões eiS.panh6ilS, não .só os de
maiQre� 'dimens.ões, pela razia que
;fazem na costa, como. aIS, que se
dedkam ao «pé de burrico» junto
ao. ,litQral, com largos eSltl'Bigos
,�a�bém. 'Mas a d�eitQ dog, pre­
JUIZo.S causadosl, a sQlidariedade
entr,e os homens dOl mar contmua.
Hã d1:as, quando. uma pequena

e�barc'açãQ .a motor, do pa.ÍlSl -vJ.­
zmhQ com cerca de 4 metro's na

qual doiis, pescadQres espanhóis
(pai e fi'lho) procuravam protecção
na ria, pa�a fugive,m ao tempQrad,
ao entrarem na barra aJSooI1eada'
das Calbanas, o barco VQ�tou-;se e

Os dots marLtimos foram atirados
ao mar.

A mo:nte era ce:nta 'se não fora
a corajOi;1a intervenção. de um seu
camarada português" o brBivo pes­
cador sr. Zacaria,sl da Cruz, natu-.
ral e residente nas Oabanas, que
pôde re.colher ais dQil,s: espanhóis. .

Cadeiras e mesas para es­

planada.
Informar: D. G. M. - Rua

S. José, 1 - Telefone 23009
- POR.TIMÃO.

Uesário & Uta, Ldat
EXISTE PARA O SERVIR

Vende, compra e troca

MORADIAS

A.NOARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de tados' os contactus. com inquilinos
Sede:

Tele's.
de Matos,

25998 de

Câmara M'unicipal de Silves
SECRETARIA

Edital
ILDA CATARINA PINHEIRO RIBEIRO SANCHES DA GA­

MA REGO; Presidente da Comissão de Gestão da Câmara

Municipal de Silves.

Faz'ip'Ú'blico Ihaver sido 'constituída ,servidão administra­
tiva relativàmente à Folltaleza de Armação de Pêra, deste con­

celho, pelo que a zona compreendida num raio de 50 metros
com centro naquele imóvel fica sujeita às disposições contidas
nos artigos 25.0 a 48.° do Decreto n.O 20985, de 7 de'Março de

19'32, no'DeCreto n.O 38888, de 29 de Agosto de 19'52, no De­
creto-Lei n;O 28 468, de 15 de Fevereiro de 1938 no Decreto­
-Lei n.O 39600, de 3 de,A:bril de 1;3'54 e no n.O 2 do' § V do a·rti­
go 19.° do Decreto n.O 46349, de 22 de Maio de 1965.

[)este modo e para cumprimento do di�oSito no artigo 3.°
do Decreto..lLei n.O 181/70, de 28 de Abril, se convidam todos
os interessados a apresentar, '110 prazo de 'trinta dia.s conta­
dos da data do presente edital que corresponde à da sua afixa­
ção, reC'lamações cujo abjecto poderá ser a ilegalidade Ol,l inu­
tilidade da 'Constituição daquela servidão Oill ainda a sua: am­
plitude por ex'ees,siva ou onerosa.

E Ipara ,conhecimento geral vai este editai ser alfixado nos

lugares pú!biUcos do costume. ,

Paços do Concelho de Silves, 28 de Janeiro de 1976.
A Pres,iden:te da Com�slSlão de Ge'SltãQ,

Ilda Catarina Pinheiro 'Ribeiro SancM8 da Ga�a Rego

Grande'incêndio num

armazém Qm Faro .

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

Num.arrna�de c�l'eai'SI �tuado
no. iL!lJvgo da Estação" em iFlaro

.

deflagrou violen tOl Incênc;lio, moti�
vado., :aD qUe Sle lSupõe, pelo reben­
tamen'to. de uma lâmpada 'el'éc:triica,
com oTJogem num 'curtD-circultOo.
Ccmpare,ceram ,ele'menJtœ d!IJs Cor­
porações dOrsi Bombeims! VoluIlltá-

f·
rios e MunicipaiJs\ -do. Regim€Œl!to de

. . Illifantarta, da G. N. R e da P.

S.·:p::..o fOlgo. aslSlumiu grandes pro-
porçoe:s!, poodo em risco as thrubita­
ções. cootíguas. A circunstância de
œ tratar de um ediifício amiUgOo e
de ? �echelQ ISleT ·composto par ¡Sia-
carla e cer·eaiSi, pOtSiSibHi¡tQU a rã-
pida In.fI.amação.

.

.

Com grande denodo. o� «soldados
da paz», dirigidoisl pelo. "s,r. Rogério
do¡.21 Santos, ajudante do comando.
dOl!! Q\1uni1cipais lwtaram 'ceI1ca de 7
horas contra (JI 61niI31tro.
No combate aOl fOlgo SiOfreu quel­

madura.s :o bombeiro daIS íMuni:cipaLs
0êiI". Manuel Lopes, sendo o ,seu ca­

�rada LSiI'. lManuel da A..stslunção,
v�tIma de intQxicaçãQ. Após itraJta­
mento hospitalar, recolheram i1s
,reoSidênciaJ3,.

2.", 4," ê 6.·' feiras, às 15

horas e 3.as e s.a.' feiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1." Dt.- em Faro.

Telefone 261114

o Racal Clube de Silves.

divulgou os resultados
do seu Salão de Arte '

Fotográfica
Realizou-lSie !!la Clube de GQl-'

fe, de VUamoura um «,co0ki�ail»·

para eŒ1ltre.ga de prémiQs red"erentes '

ao I Salão Nacional de Arte Foto- :
grMica 'que o Racal Clube de Sil- :
v'e.s 'promoveu, com 00 pBitrQcíniQ.
dOli) CasinCliS do Algarve.
Eh, a lLEta dOiS premiadQs: 1.0,

dr. <Manuel Albra;nchffi, <�Víelhice.
feliz»; 12.°, ,Manuel E. ,A. ISoUiSla, ¡
«:Retr!IJto»; 3.°" M., Tavarela Velo­

SIOI, «.ID;ipera»; 4.°, HorãciQ Joslé da,
Luz «NOISltã}gica»; '5.°, An¡tónia
Tavares> de A'lmeida, «,MineirQ»;
Prémio Alg8Jrve, Vitor Sa}es, «A

solitãria»; Prémio Desportos, Al­

berto. (M. Costa. Bereira.
,Estã a secção fDtográfica do Ra­

cal Clube jã empenhada na prepa­
ração do próximo iSia!lãQ 'que, desta

f'eHa, ISlerã !lJberto a ·concQrrente,s
nacionai!,s¡ e 'es:tran.geiros, '0i31 quais
poderão apre�enlt!IJr prov!IJs a pre­
tOl e br!lJIlco ou a COI'eS1.

Sérgio Farrajuta Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:
Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das i7 h.

I Trabalh�dor de S. Brás
I

prostrado na estrada
I Em Vlllarl'llh� (S. J3rá¡s de A,l­
: portel), foi encontrado ,caído. na

, ækada o 's,r. José Nunes Parreira,
de ·54 anos, 'sOiLtekQ, trrubMha.dor
ru'rad, natur!IJl dwquela ,V:!Œa. Con­
duzido 'BiO Hospiltal de 'Faro, fale­
ceu pouco depois.
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Há IimU!ID e "lim�ela"
,80 Ierreiro �o' 'ato

CONTRADiÇÕES - P1URliliSMO 7 Sessões técnicas pro­
movidas em Silves pela
Liga dos Bombeiros

OTAJCúSfl1ICA, a maís moderna casa especializada ern apare­
,lhagem de correcção auditiva, proporciona EXA!MES GRA':DIS,
na,s: seguíntes Iocalídades:

SEGUNUA-FEIRA - DIA 16 DE FEVEREIRO

O iL H A O - !Farmácia IFerro Júrl'ior - Das 15 rus 16 horas
!F A R O - Farmácia Higiene - Das 16 rus 17 horas

IL O U L l!i - Farmácia Madeira - DaJ;o 17 às 18 horas

TERÇA-FEIRA - DIA 17 DE FEVEREIRO

IPORTIMA,o - Farmácia Rosa Nun(%: - Das: ,9 às lO horas

L A G O S - IFarmácia lLacOibrÍ!geI!iile - Das 10 às 11 horas

Aprovedts esta oportunídade para regressar ao mundo do som,

recuperando a alegría perdida.

o T A C Ú SiT I C A
Rua da Madalena, 152-1.° - Telef. 86 52 75 - L I S B O A

NOTAS DE VIAGEM
(COIMlusl'io da ú�tima página)

tadwmembe juvemil. O'ormpreen;s¡¡v��
neles. E 'S'aftrœm p'e;la pollita do lœdo

opo8lro, penetrando na carrruagem
cO'¥lltígua.
Começám;os a faiijer, mewtaJmv6In­

t,e, compwra¡çõ'es, com a cumpJici­
doo.e da lembrança. E dep,ressa pu­
derrl108 ohegwr a uma conclusão. A
de qlUie e.sIta «oogu'¥l!da» nÚ() tiwh'a

cat��lJ'Ía' para se eq,uilparar COim

as «'t,etroeirœs» ou. as «quantas» 00-

teg,o:ria:; de ,1I1/UIiJtos outros comboros

qwe :temOis '!7bstto por esoo Europa
fora. E ficámos decepcionado, com
a tri8lti'S'8Íma r,ealtida<W. Um tamo

vioZentado, 1'l() nosso naturœl orrgu­
lho de pOTituguês, ...

Desrpeàidœs fei;tas. o «rápido» co­

meçoU a rotdœr. A doçura da -mar­

oha foi, .pIQlU,CO a pOIUCO, ttJramforr,
matl'lJdo.-se 'em correria.

O v.ento, deslocado. ,pêla veLoci­

dade, oomeçou a ag1'edJi¡r..lfW>s. Err­

gwe;mo:"rv,o's e fizem08 u,m 'emorrwe

esforrço para f,echarr a janeTai. Inu­
tilmente. S'entimo-nJOs ¡mus,trrado 'nIo
no'8'8O des.eje. Como que culpabiliza­
du por esoo indapacWklàe de fie..
chá-la. Um jovem atleta afas1tJou­
-rws awiga'OOlmCIWte. E SiUb8tituiu-
-nos roo posição frO<YlJtail à jœwela.
Davœ a s.ensação de arregaçar as

=gM. E parecia romr, amJPego­
zando o SiUoessO. Mas todos os seus

esforrçm�, faZharam. Todas 'as suas

tent'ativas, de oada vez ml1Jils de­

&esperaJdas, forram vãs,. Trrejeitos ,e

rœirvas <lJS!SIomara;mj-s.flI-i�he 1IJ,(1¡ f1fU:e
ewrwbe.scida. Nada. A janela ,pare­
cia 'COim'() que grudaJd;a. Niem o 'I1U1Iis

1ev,e e8itremecimento. O '(l¡U6ta re­

novou sews porfiados 'esforços. E,m

todas as tentativas failh'ou. Desis­

tiu, de mau modio.
NO's bancos, seg'Ulidatrnente œtl/"ás,

a cena l"epetiu-æ,. Out,ro jovem œtLe­

ta 'temtou eUwinar 'a desagradável
e fetriln!.a frrieza do vento. Debailde,
¡f;a'mlbé.m, ItodoS! 081 ISOOS esforçOls,
Para. 'cú¡mlWlo do œzar, o ,nOSlSQ lu­

gar estava 'S'itwado· me&mo ao la­

do da p(J(l1ta. A princípio, iparreéia
&er por negligêncila dO's q,we pas­
sævam, que a ponta fwæva aoonta.

Dos que iam e vinh'Olm., Ide OOrr'Ua­

gem para camru.agem, '¥lia rprrocura
de um lúgœr. As p,es8OOJs bœtiaan a'

ponta, COrml, fOrVa. Tiornavam a ba­

ter. InsilsrUam, P& fim. com oerta

·raiva: Mas 08 fechos tinham deixa­
do de i&er f'U/l1lOi!otnl1Jils. Tinkarm p.er­
di-d;o il ef.icácia.

O frio q'UJe vinha das ja'YlJe!las e

da pw.ta, que 11140 1va'lJi.a maneira
de poderem s-er fechlJ:da¡s, sOilticUa­

va . a. weoessidade de aquecimmtó.
Mas a «c1vauNage» titlllha-se esque­
cido de.slta Vtiatura. Qu.ando pO!S'Sou
o. rwVsorr, um silkjeito cato e fomPe,
de mf:li;a idaJde, ckwmámo's a s,u.a

atenção pam essas œeficiências.
� A dœ 'Porr,ta... tenham pa-'

ciêncVa. Nã.o se fecha. Só nas ofi­
cin£1J8 do Bwnreiro ipodetrão dar-�he

fl6l1l1!édliiO. Qu.anto à janela, um mo­

mento!' VoUo já.
E voZtou, mesm,o, 4aí a pouco.

SENHORA
Com a:s halbilitações do Cur­

so GeraJl de Coméreio e Secre­

tariado, oferece-se 'Para ser­

viço de escritório. Respostas
a este jornaJ ao n.O 79/76.

(Oonctusõo da i» página)

condíções, de I'-'egurança em ínsta­

laçõels de armazenamecto, bem co­

mo no transporte de produtos deri­
vados do petróleo: o eng. João
Dantaz aludiu ao ma.tertal aplica­
do em ínetalações domésticas,
SlUa,l condições de segurança e de

uttlízação, e o eng.. J., PleI'e.SI dos
8antoEI rM'eriu-<se a incêndios com

gase,,! de petróleo Iíquefeítos, de­
monstrando pOII' meio de «LSllídes»
as diversaJs¡ !fases da ¡Eua evolução.
F'oi tamlbém projectado um f'llme

sobra técníca de prevenção, rendo
dí.abrtbuídas publicações, I:,obre se­

gurança no manuseamento dOIS

produtos de petróleo.
Na tarde, o coronet Rogérão

Cansado abordou o tema «normas

de segurança a observar na com­

trução de edífícícs», ao qual serví­
ram de .exemplo fflmes sobre o in­
cêndio (há anos ocorr-ido no 'E'difí­
cio Joelma, em S. Paulo (!l3rasiJ.)
e a evacuaçãOl de edffícfOts! de Igran­
de altura.
O conferenciSta apre£'entou como

exemplo a c�j,derar em modernalSl

conEit'ruçãe,s" o edifício «.Guadiana,>,
de 1,8 andareSi, qUe ,esltá a ser er­

gUido· em Moote GQirdo.
.AJsE�sitirarn a vária'sl falSe;;; dos

trabaLhos, entre ou:trrusl individua­
lidade,s, o vice-presidente do Mu­

niC£pfo de ISilvelEI o capttão dos. pore
tOIS de Faro e OLhão, o presidente
eJ:a GâmG>ra Muni'cipal ,de IFaro e o

governador dvil do Disltr1to.

Estrume
de gados

!PALHAS. CEREAIS E SaMEAS
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto ManIta

Martins - telefone 22281 -
Castro ,Ve.roe.·

O MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BEtÃO

JOl8é Cruz

e muítá, muita."musaca de dança,
como. ,se a. subida do CUiE:tO de vida,
OIg ,quinhentols mil desernpregadcs,
os rellorrradors, a repressão, as pri­
sões, aE, oombas, as crianças 'brin­
cando no¡�: eSlgo:tŒS', nos formassem
ambiente para baíle,

Canções revolucíonárías ? apenas
as que o regime de Caetano per­
mitía 'e raramente uma outra.

NeI:'te processo cheio de ortgína­
lidade, descobrimos uma nova «di­
tadura pluralista em lilberdade», ou
estou a 'exagerar?

tConctusão da 1." página)

-Importánteo .recursos, 'se' postos ao,

serviço do povo, para a divulga­
porque. não se sabe onde .slfl melt,e- ção da.s s,uas Iutas, das. suas expe­
ram ,es�l6is funciornátri:oo... ríêncías, dos avanços e recuos e da'

Ets:te :tVpo de ins:crição é geral- coordenação da sua organização.
rnente utililzailol 'P'elolS' pantiJdo,s: pe-. Se todos ainda estão recordados

quenos, po� disrpõem de reâueuio, do '28 de Setembro e 11 de Março,
lmp.remJsta própriO, e 018 grandes onde ()IS ÓI'gãO\S! de informação de­

órgãos de informœção eão aoaroe' siempenharam ímportants papel na
.

em reterénciae à tmtiividade ,e aos mobilização de maseas para travar

«slogatnJs¡» a&s;ó6l& partidO's,. Como' as' ofensivaIS, da coetra-revoêucão,
'tal, V'imgam-s'8 fazendo ms:c,rições. 'por certo itêm presents erse exem­

Mas, ,também os grandes partidool,f plo prático .da importância que

no atUge de u-ma camvpanha. elesio-: ele,,, possuem. E é ne,�te contexto

ral, perdem a comvposiurti e fazem' 'que temos de analisar lii luta tra­

o mesrmo, «pintam pæredee» nOinve 'vada detSlde 25 de Abril pelo coo­

por qU<e ficou co'¥llhe'Ci4o o paritido trole desta components do proces­
do ex-diriigewte Saldanha Sœnchee» .80; QiS cams (�República»" «Rádio

que, recenâemeoüe, doo à ,luz (iJSltO' Renaecença», «O ,Século» QiU a

é à fft51tampœ) o livro «M. R. P. P.' criação pela dírebta de órgãos 'que
_ Ins,trumern.to de Co:n1tra-RervQlu.-,' espalhavam a ,gua Ideología quan­

ção»,.. ¡ -do' a eSiquerda e 01;-: trabalhadores

Em Ouãuõro. de 1971¡, s,eguindo detinham os jornais e as Nni'SISO­

a paauora: de orrdiem do g,enerœl, -ras, bem como 01 apaœecímento de

Vaæo Gonçaioes, ao Itermpo pTilmei-, novos órgãos, da e,lquerda após' o
1'O'-minisltro, o P0(l)OI Umpou g,rœtui'-': ,,:l'liIleamento ern massa de jornales­
tame'¥l!t'e e co,m alegria o 'I'erreiro) tas e o controle da informação pe­
do. Paço, bem comOi muilt'œs oultras 1a13 força,;: da 'burgue,sia., aJpÓLS' o 25

al"Mrias> die/Sita !Cidœde e de outras· de NOlvembro.

locaJidœdeJ,s1 deslt.e país. Ago,rœ, a, '-Fazendo, apelo ao justo 'senti­

três m>es'es¡ dfl dÍlsltância ap-enœ,SI de'� ,mE'>nto antf-c,e,nS'ura da maior parte
no,vo actOi para, o. qual ¡sé prervê! 'do, pOlVO pOrituguêsl, 'as, forças 'SKl­

a'ce,a luitœ, eikiltorral en.tre oISi par.ti- ciailS,-demQicrrutas., apoja;dalS' pela di-!
dos, 88peciailmenite en.tre œ da di-: reita, lançaram-,se na conquista ou

r,6!'i:ta e da¡ ,esquerrda" é anunci'a:do· ,r,econquiElta, daquilo que as elSltava

que ,81'3 vai gai"tar duzentos, cowtOisi 'niitidamente a desfavoreicer, brus,ean­

,cam a liimpezœ do Terreiro do PœçOl. do a argumenta.ção na paJlavra,
E o c,errto é ,que se o' anunciJaram,! «plurali8ffio». Mas é Ibom ,que se·

meZhorr o fizeram.. Quem. demam-' :�atba qUe 1S',e os trabaLhadores 'e

œar aquela praç.a po:de ve,r já, ,do forças I�al! aliadas, desej= OS,

lado -œrven,tœl, 0\8' andadmels, 'I1I!()'¥lIta-,; �(mrus's,-media» para a dIvulgação'
daiS' para aJ gramde; operação, de li-m-" e cOÇ}rdenação, da,s rlUas lutas, ais'

peza,. '

forç:as 'sua;s antagóniclli" 'querem-,

A .limlpe,zœ é mecoos'ár,ia,. maS' a -no:� não SÓ para Impedir aquele,
Op01:1ttpliJdalde é que me pareoe de¡s,- objectivo comOltambém para cen-

-

cab�dla, não lSiÓ quanto ao aiCtOi hi-; S\1rar Itodos, os 'errOE' 'e e!sconder QiS�

giénico .como qUamto' à verrba d' p.róprio-S' defeito" e contradi'ções,
gai'lfar. Na verdade, na carmp'anha que a ,gua actuação encerra, divul-.

eleiltorr'a,l ,qule 8'e aiv�zinha (llemlb1'e�': gando uma vi£:ão diisltorcida dO's

mo-mos que já esltamos,ern, periodo. 8,co�tecimEmitos ,e não dando opor-'
pré�e1i6liitorra�) na,da impe,dirá o.s,par-' tumdade a que s!e sarba de outra.

,tidOl£! ,PO!li,tvC08', 'Pequemos; 'OIU gran .. ,

A esp::�ar ,que :S1� 'Contraria'va,
,_�etSl, querr corm a;pe�ooS' ao bom s¡e;ms'o,1 o I?onohbsmo na informação ie'

querr \Siem.l eles" ,de inunda:r as> colu- apOIada numa sábia,' mais' deiSOnetS� I

nGiS, ancœdœSt ,e pareds." da Praçœ do' 'ita, .c-an:_'Pan1;a internacIQinal de in-,

COlY¡¡,�rcio corm œ JS.ua provpa.g�1 'tc:x�caçao, la "ie ¡foram criando con­

muU�forme e mul,t,1.cOllor p,or mew dlçoes - em aLguns, crus,os pa�,mndo
da qu.aJl 01 fœ,s,ci8lmo l1emascewPe pTQ-! P?r prQiCe�ISO's tbOlmmlSitai5' e repre.s-,
curœrá veSitir p'elie ,de cordeiro.6 .o.i ,sao. arn;tada - para que 0tS, 6ngãosl
«61Squerdilsmo» -cœpa ,de aldvolgado� c«,t::anl-V1adq,s» pas�la,,¡sem paTa a

do diabo, ... Se11á emtão um gasfto' mao ?a cl8!s!E,e ,que, por enquanto,.
in-Mill, numa a¡lltura -em que ,tanto' ,mantém,'� ,e;sitatu.tc: de 'dominante.,
Se la;pregoa «aws,terida,œe'». E é as-' (Na prah'ca verlfLcaram-se erros,

sim qUe o ,dr. VítOIf, Co'n,s,tâncio; de 51 e c It a r f 1:1 m o' partidário, al-.
r,es']JotnsiÚlVel pelo nOl8IS,o o.rçame,njto:" g.Ull:" !Elen:saciona:li<rmos dernecessá-,

d�z (viœé baJtiS-palPO' há dil1isl nœ TV); ,r1{Jis. para obtenção de' ,vantagens

qUe é v:mlpolss,ive! ito'ca,r (Ileia.¡sB, � 'allhe[al� aos inte-ress€,s do¡õ: tralba­

redu,zir) nœ,! d8SIP'el'las o,rçamemtais,! í Iha<;I�re,s" m�s -o ba}anço" geral ,era
I pOSQÍIVO e, nao nos e posS1vel negar

J. Carlos SHvel:tre I que :,�em e,stel3' mejiols, jamai.!:1 o aNan-,

__""""....."""'�""""""""�.�! ço de maS'!lIiS Iteria LSd,do, o que fQii

I em ¡Portugal). Agnra que o «plura-

Trespassa S
USmÇ)>> ·s,e i'n,¡t.alou, como podemos'

- e· delfini-'10,? Claro 'que pela :ma (de-I
I Ie), prática:

.

Drogaria Rodrigues, em Vi-: Monólogols miniSlt,eriais.

la Real de, Santo António. Mo- Notilciáriosl únicosl, como no 1'80-,
gime franqu�>1ta. .

tivo: o' seu proprietário não 'Muska embasibacante, a-li.enllinte

poder estar à frente do ne- I ._... ___

gócio. Respostas para Rua Jo­
sé Barão, 15-17 -,-- telef. 388
na mesma vila.

PEÇAM AOS ESTALEIROS

V/ FORNECEDORES «BETÃO

PREPARADO COM MJ<:::LITOL»

(Conclusão da 1.. página)

Pretendemos agentes distribuidores poro o região � d� Algarve

Perigosa quadrilha
detida em Faro
No .seguímento de suspeitas que

Ievantaram e porque vinham eendo
alvo de pantícular vígñâncta, a IP.

S. P, capturou junto a uma uni­

dade hoteleira, em Faro, três me­

Hanteis, membro,Si de uma peTI'gosa
qUiadrilha. Um dos, indivíduo,SI ainda
.tentQiu fugir, mlllSi !fOI 'logo preso,
para ,o que ,a P. S. IP. contou com a

colaboração da Guarda Fisca,l.
IFaziam-,sle transportar n u m

«BMW-,2002» routbado sendo fal­
SOs Os .documentOls:, q{¡,er de iden­

tificação, como de cQinldução do veí­
culo que lIipre!sentaram.
0:1 detidos, Aguiar (o «Tony»),

Gæ,lp-ar 'e Fernando !Sal-e,g (elSæe na-'
tural de FarO'), tinham em reu po­
der uma G-'3, com ba�tanteLS, mu­

nições e UJm revólver brasiileirQi de'
calihre 32 longo. Com larga acÚvi­
dade, sobretudo no roubo de car­

roo" no 'Paíis; e estrangeiro (França
A,lemanha e Luxemburgo) estes
indivíduos foram trans¡f·erid�" pa,ra
tLiJ,¡boa. !Para traltar do a�'sunto
deslocol.l-JSe ao Alg.arve uma 'bri­
gada da Polici'a Judiciária, cons,­

tUuida pelOlS inspectore,s Ba�tos
SimãOl, dr. ŒUibeiro 'Martins e agen­
tes Miranda, Sardinha e Oanudo'.

GuaJl'diados QS apertrechos do con­

trOilo num dos bo7Æos, '(1,garrou-se,
com unhas e. dervtes, à jawef/;a. Bo­
tou as cla.Iias míiozorrras e e.spumou
de forrça. Forrœm quatro, as ,tenta­
tivas. Todas bakWdas

- E8tá muUo emqJerr-aila. Vernt1w

daqui a rpowco para tra;tarr diss.o.
- E o aquecime'¥l!to?
- Vai -aqwecerr, vai aqlU6cer. da-

qwi a pouco.
A janela [Oigo atrás loi menos

resistetnte a qu.atro braços do que
antes tm}¡;a sido a diois Cedieu à

força conjruga.d.l1i die œo4s h¡œmêns
fortes. o.onqufsrtada essa vítória, a
mesma equipa. '6II'VSaiou 'a sua força
na 'fl¡'()soo j.œnela. F:oi um nov.o frœ­
oaslS:o. Desta V:eIZ, œ d.ois) 'quatro
mãos inúbe4s de tanta força, para
esse deæjo e ne�,essiida.de. E !T!e­

gressaram aJO'S selUs œssoot.a8i die
WI" ,derrotado.

'

De quando ,em qua'¥l!do, a oerca

I da dezena de jovoos fardado's pas­
I oova 'dItanlte de 'lWS, rumo à car­

ruag'em�bar. E o vemtinho agrreste .e

fr,i.o a c()trltar-�s qualquer possível
pTazerr que a viagem pwd!es8el p'1'.o­
porcionwr-'l'lXJ's.
Em Loodé, um velho sujeiito saiu.

E qu.a8le nos ctt,irámosl de chofre
para o :&eu lugar, protegido dos

ataques; desse oorotinho carrildl) .ae
valo,cidade. Lu.ga.r que, embo,ra na

I�esitœ da car.ruagem, coone o n()lSISO,
lS,e IS,¡¡tUIJJI)a nœ, outra extremidade.
Nœ parte opoda àquela pana a qual
a p01'ta «œ,berta», s8 mamt'inha, s,em,­
pr,e I1i8slÍtln ... Que ItolfmenJto, depo'¡:s,
œté ao BarreV:ro, o do jovem que
ocupou, em Tunes, o nos;So primi­
.tÍIVo lugar!
Em Tunes, ondie ficaram os jo­

vens mâIlill1Œres" de «oa8óle,�têtoo»
p6'¥l!durœdolsi nœ cmtura. Com eles>,
to'¡¡"'sle ItOida a .algazarra a que naoS

tinJ�am hœbi.tua,ao, desde Faro'.
Quando m,ernooS' es,p-erávamos" 120,1-

tou o revil/lO'1'. E com um «,treje4Ito.,»
i®c.ríV'€Jl, «des,errz¡torp.eceu» a janelJa,
que se fechou s'em nenhuma difi­
culdade. Tmha des!coberto o 's,egre­
do dOl!) deuses;. .. Ou uma '6spécie
de «arva de Colombo,». Só que' o

atquecimemto nãío, aparecoo, ao lon­
go de ,toda a viagem.

- Es;tá wvariŒdo o isistema de
aquecilmento - jW{1i)/icoIU Ol fun­
cíO'¥l!ário dial C. P.

Qwœ.se :to,da a gern:te SOl/reu do

frio que œtacou dura'¥l!te ,todo o

,tempOl. Nerm o fœcto de s,e beber

café, de 1/l06 ,tomar bBbidas: aJcooli­
zailas" nœ carruagerm·'bar, .conse­

guVu dooela:r 61fiiOOJZmeme a frigi­
dez da viiœgem. Ca;palSl, siOlbretudol8
e ca;sacÕ€lg forram aclYlnOdooO's sa­

bre aiSI pernas¡, Is�bre o co.rpo, para
uma de/esa que. 'Se v:eri/i:cou. ser

qualSe inelfi1cœz. Uma clcmgœ viagem
servi)da pello dBslCOnforto, que veio

demorl1!sitrar-moo, uma 'lJ6IZ mads',
quanto de d;es-,œgradável é viajar-se
entre o A�garve e Lis'boa, ou vice:-
-'!J,ers,a, quando œs co'Yl!diições eco­

nó-micU¡'i não permitem o «luxo.»
de I/l,e majar -comodamente mn pTi:­
me¿;ra¡ clat'lS,e... SOlbretudo, nOis

1'I'I!eJS'lliS> lril()¡s! de IntIJ'errrno. Do Inv,er'fl¡O
s.aalheiro d{J¡ rioa; provínc1.a do. sul. '

Paisagi!sitvcam:ente faf/;a;ndo, é e1�i­
dente. Que a riqweza é visua,l. Ri'­

qUelZa qUe nenhum poder central,
.colJ'l:Unernitall OIU unirverSla.l po'derá
roubar a e.s,ta ProlVÍncia, a rrvœiis
suWna ,dOl Pais,> verrde demai:" ,para
o' SocialiJSmo prometido e mai!ól que
prom;e¡f;ido a tantolSi .e ,tantoisl daiS
sews> (infeJVz.eos,) filhos..

Antónro do Rio

.

.,. Il 2!&£ -

AS MELHORES REFERimCIAS DOS

MELHORES CONSTRUTORES - FA­
CULTÀMOS FOTOCOPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVaDE,.

«EVOPKUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de lácil aplicação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - !"ita lrradian�e de alumínio adesiva para
Juntas, vedaçao e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento. resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras a

alguns ácidos e ao salitre.
'

RAPID _:_ Acelerador de presa e estancar ápas.

MASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura­
cos, fendas e assentamentos de vidl'os
nas clarabóias.

DIST1UBUmORES GERAIS:

T·,-rO PEREiRA DE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 36 1805 - 32 2118

LIISBOA-2

h MMMWiR......@¥

lItndt=st
SALINAS_ Terreno 'com 6 ha, no con­

celho de Portimão, a 2 qui­
lómetros da Estrada Nacio­

na:l.

Resposta a este jornal ao

n.O 59/76.

No concelho de Olhão, bem
localizadas, rendimento e tu­
rismo. Vendem-se.
Dirigir ao Apartado 28

Olhão.

...

vaceCI alcalaile _es_a

Perfumarias Lourdete
Comércio de Perfumarias nacionais e estrangeiras
com vendas directas ao público ao preço de fábrica e

COM L�DRILHOS DE ALCATIFA

UM: DESAFIO À SUA IMAGINAÇÃO
NO EltmELEZAMENTO DO SEU LAR

!���SAO'lfEIS - V. altera os desenhos anteriores,substitui os elementos danificados por acidente e, ... leva·os consigo quando mudar de casa!

N MICOS - V. poupa os custos de: aplicação, colas, transporte.. . líl1fllArrMüjilfn\iislllll
*OECORATIVOS - v. I' b d

.. _ .

. <,. )i'�.!ll!m:L.

_

• ap Ica·os ao sa or a sua Imagmaçao ,utilizando uma só cor, em xadrez, em faixas ...
* A SOLUÇAO IDEAL PARA: casas de habitação, construção

'

* PEÇA INFORMAÇÕES AO FABRICANTE- SIPAVELGrande variedade de artigos de brinde e brinquedos Rua Ramalho Ortigão, 3% 'll.' 562840 ',56 3759 • LlseOA

Sede: Rua do Alportel, n.OS 1 e 3 Telef. 23382

Sucursal: Rua Horta Machado, 21-A - Faro

CI CI CI f.bri I:ada eRi parl;ugal
FARO



JORNAL DO ALGARVE

Actualidades

7

d espo r t ivas Campanha pró-autocarro
do Lusitano Futtbol ClubeE B o LF u T

Ca�pec;>natos
I DMSA.O

CopiOS{.LffieDite batãdo 1Il81S Ant�.
o Farense, 'gorou certas peI1speClt�1..
vas que o prélío antertor, com o Vi­

tória de Setúbal, fizera ISUI1gtr. An­
te um ,F., C, PoI'to renovado e sob
a chamada «chícotada p'Sdlco16gic,a»
(traduzida na saída do contestado
Sitanovick e no retorno do «lSlempre
pronto» Monteiro da Costa) os. al­
garvíos tíverarr» ainda .c�tra Sil �
más condi'çõe,g 'atmoslferrc!!:s :Slen�l­
das na cídade nortenha. El lIS80 vir­

-se-ía, sobretudo, a vef'lectLr no 2. °

tempo, já que eDiti!:o conheceu a

sua maior ecepressao concreta o

futebol OIbjelCitivo de Cubi1las e seus

pares.

,CA!MPEONATOS NACIONAIS

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

Porto, 6 - Farense, 1

" Il DIVISAO
c, 'Esperança, 3 _ lIÆaritimo, O

. OrIental" � - Portimonense, 2
-

U. Leir�a, 1 - OllianeIllSie, O

III DIVISilO
'LusI�bano, 1 - OUvats, O

Seixæl" � - ,Sambraze,nse, 1

Quarteirense, 1 - Odemi'renSle, 1

JUNIORES

I Divisão
Farense, 1 - Benfica, 4

Spoliting, 4 - São LUFs, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES
Esperança, ,g - lPontimoneDJSe', 1

Lagoa" O - Louletano, 4
Torralta" ,5 - >L�tllino, 3

Taviren:se, O - Olih!3ineDlSe, 2

INICIADOS
Zona Barlavento
Amador.Lagos', O - Lagoa, ,5

Louletano, . O - Portim:OlneDL<Ie, 1

ISi'1V'es, ,9 - IDsp'erança, O

Zona Sotavento
Farense, O - TavireDlSle, 1

JUVENIS
Zona Barlavento

EL"Ip'erança, 4 - Por:ti'monensle, 2

'Si'lves, 6 - Torralta, O

Lagoa, 1 - Louletano, 3

Zona Sotavento
Olhanen.se, 2 - Fuseta, O

Looi:tano, 2 _:_ Moncarapach., O

,8ambrazerusie, O - Fareruse, 6
CAMPEONATO DO INATEL

1.as CATEGORIAS
Atalaia, 8 - AUitogarbe, 1

Santa Luzia, 8 - ,sta. Bánbara, O
Luz Tavira, 2 - 'S. Francmco, 4

2.oS CATEGORIAS
Touring, ,4 - IF1erreiraJS', 5

Câmara /Faro, 4 - FJAAL, 3
Conc. de Faro, 2 - ViJ,amoura, 1

CA!MPEONATOS NACIONAIS

JOGOS PARA DOMINGO:

I DIVISAO
(Fal'en8e-T.omar

II DIVISAO
IDsperança-iPeniohe
MOnltlijo-Olhaneruse

Torriens'e-Œ>or.timonense
, III DIViSAO

S e.mal-LlliSIitalIlo
Quarteirense-Alc.ochetense
Sacaven<eIhSle-Sambraz'ense

JUNIORES
,I Divisão

São Luís�Faren.se

CAMPEONATOS DISTRITAIS
JUNIORES

Louletano-iPorU'moneruse
LUlSitano-'Lagoa

01haneIlJSe-lI'orraita
,Silves�E"p'erança

JUVENIS
(12." FAlSE)

Zona Barlavento
Louleltano-Lusitano

FareDJsie-iP:ortimoneIll5le
Zona Satavento

(12.· !FAIS,E)
Lagoa-iFarense
Fuslelba-iSiLves

CAMPEONATO DO INATEL
1.a• CATEGORIAS

AMANHA

Aut'ogaI'lbe-lSan,ta; Luzia
Bordeira�Luz de TaNi�a

DOMINGO
Santa iBárbara-Hotel .Júptter

São Frandsco-Atalaia
2.a• 'CATEGORIAS

AJMANHA

A..1vor-rrQuring

Casamento
Rrupaz solteiro, com �oa si­

tuação finan:ceira, deseJa c?r­
responder-se corn rruparlga
solteira ou viúva, dos 25 aos

35 anos, para fins matrimo­
niais.
Resposta a F'lorival Teodoro

Albino - Rua 16 de Maio, 31
- Portimão.

NSQionais

Comentários por João Leal

Normal a derrota do Farense ?
Sem dúvida, mas o que não é de
todo normal é o «score» registado,
E ætente-ise illO muito e Ibem que
José Armando defendeu. Para uma
equipa que .s¡e diz «vir a suorr gra­
dualmente», :a punição foi dura.

II DIVISÃO
Que pena wqueles 85.,0 e 86.° mí­

nuto em que Semedo perrníitíu
transrormar a merecida vantagem
do POI'timonense no empate alcan­
çado pelos oríentalíetae! Exibindo
toda a gama d01S1 eeus recursos, OIS
baI'laN,entino.s; faziam inteiramente
jús à díêerença dQs dois :golos que
conheciam. Futebol aduêto o dOIS
pupilos, de Nunes" com a turma em

pleno rendime,nto 'e a ætestar as
suas leg]tilmaJsl pretensões à pro­
moção. !Depots: aconteceu, quando
já ninguém o previa, o «frangão»
do 'guarda-redes algarvío e uma in­
jus,trça no p.réli.o de Mal'Vila.
,Em !SU¥elSi, já 'que o ,seu It'erreno

estava punido, o IDsperança aver­
bou expreslS'iva e concludente vttó­
<ria ,sobre o Marítimo do Funchal.
lDils,cernimento, determdnaçã:o e per­
�eIito 'entendImento ,en:tre OS! �ários
rectores foram notas ,caI'acterLati­
cas da equipa de Lagos, cujo êx�to
sohre 'um dos «candidatos» nã:o ofe­
J1ece ·contesrtação 'e 'c'oloca a ,turma
em pœição de destaque.
.o .oI:h!anenSie perdeu em Leiria

por um ,golo ,S/Olitário, (lIbtido pelos
donos da 'casa 'quando iaJIll decorrl:�
dos 63 minutos. Com ,bom diJs¡ce'rni­
mento de�ens¡'vo" ,con!tra�a.tacando
CDm ,empenho, os atganviios '()Ibtive�
ram aos 70 minUitos o tento da
Igualdade que 'o juiz da partfida, ao
que n01S1 dizem, indevidamente in­
validou. Twl ifaClto delterminaria
ainda a ,expuLsão do «capitão»
Poetra e de' Sanina" o que repre­
lS,enta iblliixa i:mpOI'tllin:t'e no onze da
Vila Cubi'sta.

m DIVISÃO
Só uma da.;, formações algarvialS

'logrou vencer e, tllimll1ém, apenrus
uma perdeu. Foi 'esta o 'Sambra­
senl5'e :que não pOOSOU o 'OIbstáculo
do ISei:&al o que deteI'minou tam­

bém" pOSIto os r€lSlU1tadOis OIbltidOSl,
um maior afastamento do !Moura
e do Rosairens'e. O Oli'vai:s aposta�
do na IUlta. pela Q.a pœição" perdeu
bem em Vila Rieal de ISanto Antó­
nio. ¡Quartei!I"elllLSie e Odemirense,. se'­
parados de um p0Il;to, �ll;DItêm 'eSI�a
diJferença já 'que dlstrlbUlram eqUl­
>ta;Uvam�te OIS

- doiJs¡ pontos em

causa.

JUNIORES
Como ,se previia,. Farense ,e Sã:o

Luís perderam os emJbatel� ,com o

Benfica e Sporting" respectlvamen­
te em 'Faro €i Lisboa. Dif.íicH na ta­
bela pontua:tiva a posição das duas

equipæs" que ama�ã sle ;defrontllim
no ,Muniicipal de :Sao LUllS.

Andebol e voleibol
Na Delegação do INATEL, em

Faro, estão. abertrus¡ as, irus,c.ri'çõe.s
para 01S' mSlt,rttai:s" masc�lmo 'e

feminino" de ande,bol e voleilbol" as

quails devem-:s'er feItas 'aité 10 de
Fevereiro.

GOLFE

TORNEIO INTERNACIONAL
NO ALGARVE

Termina hoje, nos¡ rel'vados da
Quinta do lLago o Torneio Interna­
cional Pro-Am TAP (profii..9SiOlllal­
-amador), jogado pOtr ,equipas for­
madas po.r três amadDres ,e um

proftssd'onal, em que actuam aà,guns
dos meLhores golHstlllS britânicos.
O ceI'tame e¡,q;á a .ser diLsputado

em Medal ,play, 'em 18 buracos
cada dia, 4 lboJa.;, à melhor Ibola,
com a classliificação fffita nos '54
buracos para li<s, ,3 meJ:hDres ,equi­
pas ,e 'os 10 me<lhor,e¡s. profis'sionais,
individualmente.

Sob a presidência do dr. José
Barros Madeira, ,deco.rr,eu a aJ;tsem­

'blefa geral da !Secção de ��ro do
¡Partido :So.cialislta, para elelçao dos

corpos dkect:i!vos, que têm a 'se­

,guinte constituição: MelSa dll;. a�­
sembleia 'geral, dr. José· Œi1lorenclO
Castel-iBranco, Manuel Higfuo da

Encarnação RDdrigue,s e ,Elvira
Marra Vieira NogueiI'a; Secl'etaria­
do, F1ernando RodrLgue.s, Leonel
Pinhei.ro A,ntónio Bri:to, 'Fausto Al­
veE'" Pedro Teixeira, António Ov'e­
,lIheira !Eur1co Mende,s (,de.putado à
Constituinte) e dr. Fernando S,an­
cho" CorniiEtsão f�s;calizadora de con­

tas, José :I)orrliongOl5\ João Ganchi­
nho Albreu e Inácio Fernandes; de­

le.gados 'à !Federação >Di,�tri.tæl,
Francisco iBarracOLm, dr. Jos'e. Bar­
ros ,Madeira, Fernando Camço e

RVcllirdo Costa.

Rrosseg>Ule a cam¡pamlha de 11."'000-
lha de fuIIldos ¡pama a CCJ\mipII1a de
um novo aUJ!Jo¡c3iI1I'o pæna o iUUlsita­
no Ide V]Ja RieM de ,Sam.tJo .AinJt6nJio,
que a)I:é 20 deste mês ll1egiJstou maes
as segUJtDJtes aJdasôes:
.Rui die .AiquJino Gonçailivles - Du­

blin - I11lamldla. do ,SUIl, 300$00; íF1er­
naado OI1wa, 200$'00; MaJria da
Oonceíção FenramaClho, 100$00; FU­
:(:¡elboœ ClUibe IDleotJrlolll1eI1cadOls, 400$;
A�berto die SooS'a OldlVa - Li:sibOa,
100$00; Café !FiI'llIlJO - iVi(Wa le

FH;ho José 100$00; João ODsta,
20$00; 'Ferñando Gonçalves, 50$00;
Emetslo Duaœte, 20$OQ; ll'I'anoilsoo
MO'desto, 20$100; MwI'ltlilnlhJo iRodri­
gues 'l1elix:edlra, 20$00; ÁUlValro !FeLi­
cíano 20$00; Casa A:lga.rlve, 20$100;
Leaa :e Vaæg1aS, 20$00; Oæsa Víctoe
die ViJotJOlr dos Sanitos VdJoto'l', 100$;
Bar 'RestauI'ante Prmcesa, 100$00;
Franlcisoo do OM1IDo Plerrol3Js. 20$;
Fe:rmamdo FilI1rrro 20$00; OelIiVeja-',
ria 'POimibailin'a 100$00; AIIlitóIDo da
Conceição Rlordrj¡g>11e1S, 250$00; V'i.Z'-,
gi:lli'O BereiT'a BráJs, '20$00; João �a­
nuel Oeíeæs, '20$00; CalSa S'aJl�1IIla,
20$00; Oasa NOg>UleiJ1a" 100$00; Ber_
naI'd'i!Ilio da 'RoSa VliJeI�., 20$00;
José Manlllel Correia, '20$00; ca­
sa S'ilmãJo 50$00; AIl!bla:J.o MOŒlIteill"lO,
100$.00;, iÍOOUiairdo IMligJUlei1 - Calé,
Mon'UIJllIenltaJl 20$00; JIOIl1ge - Faæ­
máJcta C3iI1I'iœho, 100$(lO; TOI!lIi·­

MddJallita, '20$00; ,DaJm,fão PIailIrnJa -

Faro 20$00; Calfé [mpérIio, 50$00;
Fram:ctsc:o Fil"am.CfO 20$00; AlIllt6nio
Amlliro Rosa, 20$00; João iPlLaC'wo
Neg>rão, <50$00; RJesibaJu¡ram.t� Joa-,
qwim Gomes, 1'00$00; JOISIé .1'0''3:0 R?­
drigues Centeno, 40$00; Dro¡gaJI"la
Sil1Vla 20$00; F\rIed:eIl'iIco Siiliva Old­

Vlelire: 100$00; CaJSa VÍJOIIa.. 10$00;
anUle! 'LOIp'ElIs, 10$00; João de Jlesus

Lo¡pelS, 20$0.0; J10Sé iBediro da œID­

carnJaÇão 'Sdillva, 100$00;: S'e!I'af,lan
IDlii:as Calbri;tJa 20$00; Ni[ S8IlIVador

Rodrigues, 50$00; PalsÍlelamia; ]im­

pério, 100$00 e AnJt6nl0 Ollil1doso
MaJl1m'lls, da AlJ:emaIIl.Ihia (J. A.),
50$00.

Restaurante Caliço
VILA NOVA DE GACELA

Está aberto todO's os dias

para aJlmoços e jantares.
Encerrado às segundas-fei-!,

ras. Telef. 95195.

CASA vende-se
2.° andar, com 3 �assoalha-¡!

das cozinha e casa de banhO',
na 'Avenida Pl'O'fessO'r Egas
Moniz (junto à 'Escola Indus­
triaI) - VHa Real de SantO'
António.
Trata: José G. da Cruz -

Rua Almirante Cândido dos
Reis, 25 - Vila Real de Santo
António.

BASQUETEBOL

CAMPEONATOS NACIONAIS

A contar para os Campeona�ol5"
Nacionais regtstaram-se os ,segum­
ites resuãtados:
'lI Duvísão: Olhanense, 71 -M:on­

ti:jo, 57. ill lDivisão: Farense, 160
- Spor-ting' Tomar, 44; Torres No­
vas, 40 - Oís Olhanenses, 118.

A'manhã, à.s 21 horas, no pavi­
lhão gimnodesportivo ide Faro, Os
Olhanenses defronta o Progreeso -,

CAMPEONATOS DISTRITAIS

Inicia-se no domingo a 2." volta
do Torneio de Inícíadoe com os se­

guintes eillcontrœ:
F'areruse-Oe Olharrenses' (pavíthão

de Faro às 11 [1:or8l51); F'aro e Ben­
fica-.os B,Qnjoane'll!s�s (Alameda, às
111 horas); Imortal-Os OlihanenSlelS
(Pavilhão de A'Lbufel.:ra, às 10 ho­
roo) .

A contar para o Torneio de Ju­
venís, no que respeita à 3. n 'jornada,
da ,2. a volta, estão marcados OIS se­

guinltjes j'O'gœ:
Amanhã, à.s 1'8 horas, na Alame­

da de Fano,. ÜIS Bonjoaneneea-Por­
tímonense: domíngo, às 9,.30, no

Pllivi:l!hão de Faro, Faro 'e Benfica­
-Os Olhanenses: quínta-reíra, às
21,30, no Pavíâhão de Fa.ro, Faren­
lSe-ImoI'tllil.

CAMPEONATO DO INATEL

o mercado finlandês
interessa-se peto
turismo algarvio

Cooperativismo em

reunião no Algarve

Pequena loia
Pretende-se em Portimão

Monte-Oordo, em Jocal
movimento.

ou

de

Indicar renda e outras indicações.

Resposta a este jornal
ao n.O 83/75

Assembleia geral no Grupo
Desportivo Os Olhanenses
Amanhã l1s 17 horas em La con­

vocatória ou 1151 18 em ú�u'ma, reu­
nirão €1m æssernbleda geral ordínárta
os sócios do Clube Deeporãívo Os;

Olhazreruses, para apreciação de
contas e eleição de novos, COrpOiS
gerentes.

Hoteloiros algarvios
om reunião
No saãão da Junta DLsitrltllil de­

correu uma aSls:erl1JbleLa 'ger,a� ex­
traordináI'ia da Alsisoc�ação dOIS In­
dustriai,s Hote,leiros e ISimHareJS
do ALgarve, a qual registou ampla
e interelSlsada participação. Pl'estiL.
diu aOiS trab8l1hos o dr. OUve'1ra
SllintOlS" presddente da 81s,sembleiJa
-geral da k<\Sociação" Itendo .o Sir.
Gabr�ta Neto" em nDme da di:rec­
,çã.o, preJ;ltado vários eSlclarecimen­
tos. Os tI'wbalhOLsl p,rolongaram-tse
durante mais de quatro horas" num
acertar de posições" na tradução
de um prop6s�to ,comum de, coop'e
ração com v�sita .a; supriJr a ,crise
ac,tuaà. Houve ,æclarec'imentO\Sl !SIO
bre o 'Secretariado >Nacional dos
Em.preEáriJos de Hotelaria ,e ReslDau
rantes, 'que dará orig.em 'à Fe.de
ração, ,cujo,s 'estrututolSi (projecto
ISle ,espera estejam 'conC'ltúdos den
tro de �O dias; oondo di,scutidoSl ao
nível de &."1s:ociações e ma.i!s ,tarde
votados num plenáriD naci!onllil a
realizar no Oentro do Pa.fISl; elstu
dou-,se 'a 'vi8lbili'dade da cOIIl'cess,ão
de financfamentOiS a culito prazo,
.para fazer ,face ao plligamento dOIS
ISlalário\S1 e a conceder quer. pelo Mi
ni,stlério do Trrubal:ho, como p'elloIns,ututo de Apoi,o à Pequena e
Média ,Emprem; æ-.endo distribuído
um impl'eS!Slo para determinação ,e
conhectmento da ,s.I!tuação ecollló­
mica dillS empreL"'aSi; ih:ouve infor­
mações s:obre 'as reunfões entre os
minilSltros do Oomér1Cio EiXlterno ,e
Turimno e do Trllibalho e a dilrec­
ção da A'sslOciação" p'eIlsipeCltiv8.\S de
colwboração com aJqueIeis départa­
mentOlS, ,crIação de um grurnnetede estudos técnico/económico na
ALliSA, didlgidD pelo .dr. OUveira
8llintoo, econo�Sita-hOiteleiro, com
a ,colabDraçãO' de vário!s técnkos;foi apreciada a carência de produ­tOlS; aUmentares e cOll'veni!ent&Sl 'S¡O­
'luçõeIOl, bem como os c'aminhos a
seguir para a cODlS'Utufção da coo­
pe,rativa Ill.aci'onal ou, na invi8lbili'­
dade deSita, a âmbito dtsitri'tal,
cooperaiUVa que ,será não apenae de
prDdutos, maJs Itambém de �.erviços;
falou-,sre na ISlttuação da ComislSláo
Regional de Turiismo 'e projec'to de
reestruturação, delilberando-re por
unanimidade 'que OS ÓI'gãos de ges­tão do futuro ól'gãio regioillal de
IturIsmo 'sejam e'leitos p'el� acUivi­
dades directa ou ¡'ndireCitamente Ji­
gadOlS, ao. turi'smo e não nomeadœ
peJasl cúpu�as. ,Focou-�� a paI'tici­
paçãD na AlSTA/lIiDA,. onde a AJIH
'SA terá um ,stand própr1o; deu-lsle
um voto de .confiança à dilrecção,
para estudo do aumento das 'quo­
tas, cODl;tderando a ISIiItuação defii­
c�tária, mas ¡tendo Itambém em con­
'ta a ,situação periclLtant'e das ,em­
pre_sæsl; ,e ainda a ,situação criada
(e 'que pode caws,ar prOiblemaJs num
futuro próximo), pelos atraslOiSl de
pagamento do IAIRN no que I'esp'e-i
'ta ao aàojamentD e 'alimellltação d�
retorna:dos.

Plenário de reformados
da Previdência em Faro
O aumento 'do CUl"tO de vida e os

reduzidos montanteB uslUfruídos pe-
10-'1 reformadOlS da Previdência
(Cai:&a >Nacional de Pensões), fo­
ram ,temas centraiSi de um plenárlo
que, na tarde de ,s'áJbado, decorreu
na So.ciedade ArUslti'ca FareIlJSe,
reunindo uma centena de preLSen­
ças.
Regi,starllim-I,'e várias intervelll­

ções, quase todaJSI focando a magni­
itude do problema e. s,uas, implka­
ções 'S{)ci:aiJs. (Foi de'litberado cons­
IÜtuir uma comiSlSão ique vai enviar
fu:1 entidades competentes o seu pro­
ter:to ,contra o aumento do cuslto de
vida e uma chamada de 'atenção.
para os problemas dos reformwdos,
a qual também ,conltactará a As,so­
ciação de Pensdoni'sltas da Pre'VÍ­
dência, ,C'onslt'i-tuída 'em Coimbra, no
s:entido de uma uni1ficação de estfor­
ços para o :objectivo comum de me­
lhori'a dllls cOD,di�õe¡g d€> 'vida dos
reiformadOl9.

Vende-se

A contar 'para a 19.a jornada, a

jOigar hoje, dilS'putaJn..se os ooguin- Expos,'ç�O dl'strlt�1 de panlbostes encontros,: às 20,�5" Farauto-C (J ti

Santos; às¡ 22, Banco A'griCulJtura-
cArrO,'os em Faro'.a.uz de Tavira. U l:i

A 20.· jornada" 'que se jogará na

s8gunda..¡fe�ra, compo.rta as parti- Organi'z'ada pel-a Comi'smo Dts,­
da8: às 20,,45, mIAAIL-Aui!'!OIgaI'be; tr1tæl de Columbofilia,. realizou-lSIe
às 22, TAP-Carmo & Brws.

. _

no '«,stand» da iFIAAL" em F1aro,
EsIbes jogOlS dec'orrem no pavlIhao um,a 'exposição de pombos co,rretolS,

gimnodell'porUvo de Faro. que foi ,vtsitada por muito públi!co e

Ibev'e a parUcipação ,de 1'50 exem­

plares. A clru9Sificaçã:o fOI fetta; por
juízes 'da Gom�slsão [)ist'r�tal. de
SetÚJbllil, cotando-s!e noo pnmæros
lugares: IExcelência: machos, Antó-
nio :da Cos,ta Hosa (Faro); fêmeas,
JOtSIé Zacaria,s de iSoUl,-a ('Faro).
Mllicho,s adultos: 1.0 e 5.°, Marcelino
da Luz Branco (!Faro);, '2.°, Ovídio

dO'lIS', Podjjrio (Peœi'ra (Olhão); 3.°, Do­'Este'vte no Algarve durante
mingos IS,an'tos Correia (¡Portimão);dias,. a ,sr." Ann V:on Tomer" relS'-

.

IF
.

(LponsãiV'el poelo iDepartameDJto de 4.°, El:eutério lPacífico alelro ' a-

IPlllineamento de ViageIllS do :opera- goa). Fêmeas adultas: 1.°, 3.° e 4.°,
dor turiJStico finla:ID.dês «Sootours� J,oS1é Zllicaria¡g¡ de Sousa; 2.°, Fer-

of ta nando iJPedade' A,gOsitinlho (!Faro);'que veio aprecfar «in loc'o» a 'er
5 ° Ademiro EmiUiano (,M<ltIlIte Ne-turistica da l'egião �ul de port�� g��). Machos de ano: 1.0, Antóniogal, tendo ,em 'vista o mcremen
da COEIt'a 'Ros,a; 2,0, Domill!gOlS ,San­daG' correntes de v1sitantes do Nor-
to,s Correia (Portimão); 3.0, JúlIoIbe da Europa para a zona'meridio-
V:aleillte (Tavi'ra); 4.0 'e '5.0,. Marce­naI pontuguæa. lino da Luz Branco. Fêmeas de
ano: 1.0, Ovídio Porfí.rio IPerei-ra;
2,°, João de Sousa (OlhãQ); 3.° e

5.°, Alntónio da GOlsta 'ROis�f; 4.°, An-
o tónio. IFeliicio Nunes (Olhão). Bor­
rachos machos: .1.0 JOISé Zacarias
de SOlli."1a.; 2.°" Ma�celihD da Luz
Branco; 3,.°, oJ:sé dos Is.antos Ban­
deira ('Faro); 4.°, António Merim
Noibre (lFaro); 5.°, Franci:s,co Calle­
res '(Ollhão). BorracholSt fêmerull:
1.0, Carlo,s Vaslque,s Ferro (!Faro,);
2.0" JúUo Valente; 3.0,. Jo'sé 'Pereira
Simão (IFaro); .4.0, José Zacarias de
Sousa; '5.0, J:orge e Garlos (IFaro).

Tendo em viiE1ta maior dinamiz:;­
ção dos €tIlCOll!tro.s iDite'r-,re:sponlS�­
'vets de 'cooperativas algaI'Vla8, vao
'elEltes ¡ger efectuados em 'três ZD;Il31S1,
ao invés do 'que até agora vmha

llicon:becendo., Alssim, 00 €tIlContrOlS
desenrolam-'Ele ,em pOI'timão (zona
Ibarlaventina), Faro (zona .'centro)
'e Vila !Real de Sanlto Antómo

• (z�a
sotavento), eiSltando el5'te ultimo

marcado para amanhã.

Pr.onto a
TRESPASSA-SE

Em TANl!R!A, o mais bem situado e actualizado prO'n­
to'-a-rvestir.

Para mais infO'rmações dirigir-se ao n.O 56/76 deste

jO'rnal.

II

Vestir

fD�Dratão �DMnni[ílio��o Di�trito �e faro
CIRCULAR

ART.O 2.°

2 - Para· os edifídO's a que se refere o núniero anteTiO'r

(edifídos novos) e 'cuja potência total, calculada de acordO'
cO'm 'O'S ,regulamentos de segurança ruplkáveis, ex:eder 2?
KV1A 'cO'm o respectivo pedido de ficença de cO'nstruçao devera
ser a!�resentado um 'Projecto das suas �nstalações �léctricas,
de cuja 3!provaçãO' dependerá a concessao daquela lIcença.

'Flaro, 26 d� Jall'eiro de 1976
. .

o ipre¡;o,j:dente do Conselho de Administração,

Joaquim Lopes Belchinr

Cllzlnhairos militares na

Esenia Hoteleira do Algana
D�sde Isegunda-¡f'erra, 'a Esc'ola

de Holtelaria e Tur1smD do Algarve,
,tem alunos com Oil:?jec1;ivçs difeoren­
,tes doo tradfcionats. Com 'efeito, !aJS

portas do n.O 32 ,na >Rua Lethesl,
na capital algarvia, 'Slão agora ,cru­

zadas por cozinhekos das unidade,s
militares do AlgaI',"e e BaiOCo Alen­
IbejD que wli! ,frequentllim um CUTIStO

para aperfeiçoamen:to dos seus co­

nhecimenitQls 'e técniicli<S culinárias.
Cada ,cumo 81brang>e uma dezena
de mililtares e compreende, além
daJSI :li'çõ� 'teoocaSi, práHca no con­
,tact� com as modernas 1:'écn}clliS.

. 1E.."1pera_,se que de,q;es 'curll'Os re­

SIIllta uma evidente «mel!horia do
ranclio»" ,1emibrando-lSle que os mi­
liJtares. ,chamados à slua frequência
podem obter conhe.cimentos que
'lhetSl .sirvam proftSisiolllalmenite, a

quando do retorno à ,vida civil.

Técnico de contas
INSCRITO NA D. G. C. I.

E�pedi'eDite geral de escritório,
contaJbilidade .gera'l e de impost()tE',
falando e escrevendo fra.ncêi�, por­
tuguês e in'glês, of,er.ec'e-lE'e para ()

Algarve. Re'Epost'as! para Rua Dr.
José Dillis 'Sancho, 29 - IS. Brás
de Alportel.

Cooperativa agrícola
em Loulé

O Centro Regional da 'Reforma

Agrária do. 'Dlliitrito de Faro pro­
moveu no Centro SocIal dOIS Mon­
.tes NovOlS (Loulé), uma 'sessão de
es'cLllirecfment.o is'obre :co-operaitivi8-
mo e cré'dito agricola.

Trespassa-se
Café Restaurante ImpériO'.

Motivo ter que a'llSentar-me

para a estrangeiro.
Telefone 87 - Vi'la Real de

SantO' António.

Em Vila Real de Santo An­
t6rrio, serra1lharia mecânica e

fundição de ferro e metais,
em funcionamento Resposta a

este jornal ao n.O 1 004.

A FederaçãO' deMunicípios do DistritO' de FarO', verific�dO'
que, na maiO'ria dos casos, o estabelec�ento das InstalaçO'esRegatas de snipes em Fare
de Utilização de Energia EIléctrica nao dbedece ao que se

Na ria de ,Faro" com pantida e encontra determinado pelO's novos Regulamentos anexos aO'
chegada frente ao caiJS comercial,

Dec'ret'o-Le'l' n.o 740/74 de '26 de DezembrO' de 1974, vem .cO'm.u­vai o Ginás\io Clube Naval promo-
,"er uma Is!érie de regatllis para 'llitri- nicar a' todos O's instaladores, construtores 'civis, emprelt�lrO'.s,buição do:s seis ,sniplllSl que ConSlti-

e 'pu'hlico em geral que de !futuro, as ligações à rede de dlstrl-tuem a sua frota.

ef t dAs tripulações .poderão i.nscre- buição das instrulações eléctricas só poderão. ser .

ec u.a: �asv,er-lSle 'até 9 do corren:te.
desde que se encontrem respeitadas as referIdas dlSpO'slçoes

P F regulamenta:res em vigO'r.
.'Eleições no • S. em aro Mais se comunica que, no mO'mento dO' pedIdo de hcença

de construçãO', deverá ser dado cumprimento aO' que se encon�
tra determinado pelO' n.O 2 do Art.o 2,° do dtadO' D'ecreto-Lel

que, para O'S devidO's efeitos, se transcreve.



«(x·'re�i�eDte �e Il[Outim re�IOD�e ao �overDa�or [ivil»
A réplica

1. - No n,· 98!, de 16 de Jar
nenro de 1975, do 18l6'l1Ulll'lário .Iornal
do ALgarve,. que se pubMca em Vvla
Real de San.to Ant6ni.o, o ex-pre­
IS'ildent,e ,da; ComÆslS'l'iO Admini<stra­
tivaJ da; Cd/mam Municipœ� de A,l­
cowtim, Sr. Fernomdo J.osté Lopes
Dias, dew à estamopo: um ext€'nJso
arrcæoaâo que carec,e de correcçiio
para que al verâaâe total seia re­

poeta.
S. - Tail œrraeoaâo, pela [orma

desbragada .em que foti! .redigido,
tipiciJza WIl'l;a ilrvfracção penal, co­
mfttida po,r mei!o da Imprensa, poW
em ltal Ü1lXto abundam eæpressões
de confiJguração tinjurio,sa. Confi.a­
-se, porém, em que ro impondero,ção
biliOlSà, al que não -s<erá esiramho. a

«'(JJfecção» de que «€l81tá ISlofrendo,»
. 13 que, um plSli,quiœtra vœsou em
œtestado com que o Sr. Fernomdo

.

Lop�sl .DiJais, ilns,truiu o 8eu prooes­
/lfo de eæonerœção, inilciador a seu
pedido, ceda o lugar ao e8IC1areci­
menta, ·para ISle etlWeirTar um la­
mentável í.ncidewte que \Só o ex­
-preSlidente provocou.
. 3: - Ant� dor maÆs" fi;x� a
tdeur. cenif}rœl de que a exoneração
do Sr. Œi'ernamdo Dias t·erve lugar
mediante pedido' formulado. por ele
pr�prio, e pOor 6IS1CriJto, ll'v.I:a:rgré tout.
PNmetrOi o S·r. DiœS! i!n.vocou «in­
COlmipa,ti;biJlida;de entre a \S,uœ alCftM­
�e pro.fislslionœl e ais funçõe81 quemnhœ desetmpenhœndo dæde Junho
de 19"1�». (Obs6lTVe-'Sle desde já que
eS<8al mcompa;tiJbVliJdadej inv01Ca.da
'só em 15 de NQ1).embro de 197,5
deve !ter exiJ&tido desde i!níci0i. daI;.
funçõesl do ,S·r. ex-pre\SI�d.em.te; no
entœnrto, o car·go era exercido me­
lho.r ·tUzendo., preenchiJdo, nœtUral­
rn..ent<e, ou Com o ..sracrificio dœ vida
r:oiffiSls�l ou com-u o S..fJJCrifWiio damda 1uncwl/U1)l). MœS', adiante.

D!3p()lÍ)s., o fIr..Diœol ilnstilSitiu pelaSlUa exoneraçao, 1Q1II)ocanO'"o niiO «de­
S'ejar Is,ervir Um governo com o
qua.l dilSicorda inteiramente». Claro
que há

_
fincomgruência na funda­

men_taç_œo .d(}. pelUdo, aquilo œ que
os'. JUNlS'talSl' chamam, e com pro�
prtedade,. ineptidão. :e que, para
um pres.1JtZemJt'e de 'camara exercer
o lS'eU pOlder 8 a SlUa função., não sedeSloe a pediJr-�he que æteia de
aco.rt?o. comv o gOl1Jerno. Em demo.­
crt1!Cta.

,S·em finda;gar se ,era ao governo
que pesll1lVa ·a perdœ dOl presidente
ou se, ao cOl11Jtrámo, eSltaria o go'_verno de 'Pror_abénls: pO'T dele ·se afœs,­tœr Itœl presl/,demte ·log.(Ji ISle pensoudœr 's'atis'façã� a¿ 8'OlwiJtaJdo peloBr, DVasi. Ha,ma mesmo que aJCele­
r�r ? prOlCftSISO, não !o,s¡s'e a dilMi­
ç�o �nvoluntdriaJ agralValr a «afec­ça(}» ,que o Br. presidente aJCœbara
por 1mIVocar el ate&tar.
p�._s,e, po.". iSlto, sœtiJSJfação ao

�vdo. Tuda muido \S,irmple8 e pa­dfwo.
. 4. � 'Mœl se cormpre6M(k (J)gorra

que o ,Sr. F. D. ,tenha perlUdo a
co,beç(J). Como não podemosl eJs<que-.

.

oer o noo'SQ dever de pôr elœro. o

q�e œnda .0bslCUro, aqui: vimOIS rectv­
f'IICar 0181 itesrmamdOIS e descomandO's
eœtravasadOiSi no .rornaI -do A1gar­
ve. A8Is.im:
a) O s.wb..;tf,tulo «.Pr€t8lidente (lfS�

s:altante», Vn,s'errto na entremSita
oonoedida ao doVária «O Século» pe­lo Governador CiJvil de Faro nãO' é
da res'POI'n8abiliidade es;peo{¡ficœ do
G�ador o,Ml, qu'eJ, não tendo'
red'i!g�do. as' re\SipOISIta¡s, àS' perguntais
que. �he. fOTalmJ feÍltŒ& pela jornœlw­
ta,. l'llm1,tou..¡s� œ neplicar orœlmente
diS'

.
qwesltõ� que �he era,m pw.ltœSl.

Dœ£, o m.a�or ou menor' l'e�evo da­
do em ,t£twloo, M.fJb-títulos" ou capí­tuloj51 é compreensível arranjo do
mterlocwtor .

IlSlto Œ'riJgni;iiJca renjei,tar ou endOlS<­
s·ar œ outr.em ideValS expendiJdaJSI'l
Não. E já qUe o Efr. Fernando Di;s
me prolporciJona a opotr.l:unidade
s,e-mpre ,direi. que a circunSJta�
del� não ter feito par.te do grupo
mats av�a!do (no s'entiâo literail,de Isdltuœçao ,locafl, e não, Ngurado
ou hiperbólico), .que, malteri'aflmem"
t'e, rompeu () OaJmmho, por arrame
bamento ou .não, no, a·�:8alto de
26/27 de Outubro de 1975, não lhe
rouba, encarœndo a hip6t.æe na; sua
ti:p-ici:dade, o qualifioada de co-:(J)u­
tor. ,A cO-:(J)Uto,ria rasulta nooes..s.a­
riamend'e do ¡SÓ famo dele \Se haver
introduz·iJdOl (como conf€l81Sa el co­
mo fo� com-uprorvado, já que no edi­
ficiJo foil 'Eurpreendido e d'ele ;só
s,a¡£u sob pro�ecção daJs, forçŒSl ar­
madas, ŒMSI, me.diiante soLicitação
do Gorvernado.r) no Governo Civil
contra VOI11!tade do Governo e ,do
GovernllJdor CÍIViil, '8'oUdarizœndo..ISIe
com-u O\SI �rilmeirotSi (J)siSaæ.tam;te\S.. Mes'­
mo (J)proveitando -o impulis'O in1Jcia;l
de. outros" o prelstidente de enrt'ão
·tOlmou 'parte di.reotl1l na execução
da infmcção. Disso não tenhl1l a
menor dÚlVida. ESltamO'$ ·a conslt'ruir
na bŒlS·e. do direita ;poo,iltwo.
b) I'JWi..site a Sr. œ--pr&1Üdenrte em

adjeotiJvM de <<JStÍmUb6ZiJca» a ocu­

pação do Governo Civil. Uma vez

mC1Jil.s, erra!. Não hOWIJe merœ ocu­

pação lóri:nllMUca. HOiUIVe ocupação
r8l1Jl, oIbjootiva, cOrnCreta, efeoPiJ:lJa,

do chele do Distrito

.

Plenário �eAgri[Ultorel emLoulé
NA sequência de outras grandes

reuniões realizadas na iPro­
víncía e em que foram apreciados
diversos aspectoe da Reforma
Aga-ãría ælguns milhares de agri­
cultore:s' algarvios e alentejanos
conceritrararn-se no domingo em

Loulé, num plenário a que presí­
diu o sr. Custódio Vida IErrada,. 'e

em 'que ta;mbém uElaram da pala­
vra os ,SI1S. Vitor MaJSica:renhrus,. de
Loulé; iD. Maria '1!saJbel Valente, de

M'éntola; Frandsco Barracos,o Si'l­

va, ·de Al>Cáce,r do ,sal; JOalquim Jo-
1�1é MvelSl, do Virmeiro, diri'gente dia

Confederação dos AgricultareiS' Por­
tugueses; 'F.ranciis,co Marla dos

Santœ, de Odemiral; JOIf:ié (Manuel
Nobre IFurtaJdo,. de MO<Iwhique; Jo­
,� Iná:cio 'Marques Martins, de MeS!­
sines e Joaquim Gomesl, de Rio

Maror, também dirtgente da Co·nfe­

deração.
Foram tamíljém aJbordados pro­

blemas ,regionai:s, aJ1garviOiSl e alen­

tejanos, apontados 0iS graves pre­
jUízo,s' recenitemenlte causladoS! à

agricultura da Illossa PrOovíncia pe·­
la '(:geada ne;gra», referida a !falta
de um 's,eguro agrícola e a neCeLŒ¡j'­
dade de aI1borização da serra al­

garvia, ovacionadOiS' os nomes de
alguns membro.s do governo e

vaiados outros, ,sendo no final pro.­
post8JS! {l aclam;ad�� moções de
apoio aos pontos de vÍ'sta manif.eiS'­
tados pelo:s oradoreso.

Lembrando as provas de fim de ano, ou de S. Silvestre, jovens
e menos jovens, mais de uma centena, iniciaram, há pouco, a

500.a corrida de resistência, que começou na praia de Timmen­
dorfer Strand, no Báltico, ao norte da República Federal da
Alemanha. Nesta maratona também participaram os dois olím­
picos Heide Ecker Rosendahl e Klaus Wolfermann (na roto, ao
centro). Há 'poucos meses tinha sido realizada em Bona a pri­
meira corrida deste género no âmbito da campanha denomina­
da «Exercita-te», em que também participaram o presidente
federal Walter Scheel e a sr.a Katharina Foeke, ministro da
Juventude, Família e Saúde. Para tomarem parte nas corridas,
os participantes encontram-se regularmente, pelo menos uma
vez por semana, em determinado local e de lá então percorrem,
sob a orientação de um professor de desportos, em regra uma

distância de 3 km, a velocidade não muito rápida e que pode­
ria ser comparada à de uma c'Orrida de resistência. Em média,
cerca de 80 pessoas participam em cada. uma destas corridas.

IBRISAS elo GUADIANAI
As casas (muitas) e os iordins (nenhum)
num amplo sector de Vila Real de Santo António

neEite s.ootidOl? O lado nor.te, com

subs,tancvllJl aumento ito número de
ca;slillS< para ailugar ro -quemv melhor
pague, ou o lado 8!U;1, coon maiolT
número de predioS! .de renda mo­

derado" no .género doo. que lá já
exi8ltem? EÍII,S. um delSqJiique a que o

'tempo IS� :encaJrregará de ir r�

pondenda, embora a r88'polSlta final
já lS,eja IluJlslSa cOinhecida.
E agora, a iter.minar, œ ·exac1ta

rœzão de ISler deslta.s ZinhalSl: em am­

bO\l1 os ladOSl, o afã do aproveit�
rrtlento ,doSi terrenO\SJ ,tem peito es­

quecer (Jj neoelSiSridade de, ·entre >tclhl!­
ta cOonstrução', s� dedilcar a�!1.um
oopœço à� chamaJdœSi ár·elll8l verdef81,
�Slt·O é, 'pôr a;�gumxJJ81 f1oITe.s" verdura
e bœncOS! .de Sl.entar, meismw nu11i8

a,rrem;edO\SJ de jardilm! ()U parque,
<mde'aS! cri)ançl1JS\ e 00 velhO$! pudeiS-
81em eSqJo,Wecer (eleis,) e ·brincar

(elas) fotrOJ do pf31"£go e da polui­
ção dC1JSl viaSI ,de. matar Itransi.to.
Só ve:mo-s< .Cal8llllSl e .matis CI1i8!al8 a

crescer, e aS! crialnças corr.endo na

rua, ato'f"áSJ dro bola; ou com o.u;tr�
brincœdeWOJSi, ;s.wj,eiIf¡a181 aoo. œesOUt­

dOl.l1 p.rópriOiSl ;da; idaide ou 0J0\s que
œdvenham de quem vai. -de 1J6iculo
e com preSJSll1J. Irá lSendo -8'IllmPre
aSlSiJm?

ma;teriœl. Ocupação ISIimMliAca é a

que é meramente virlua;l. No CQlSQ

em œpreço, 0I.sI [acto» tramscenâe­
mm a fronteiro da; vi71tualidade.
Não se trœtou -apenœs, de crime de
pervgo, maS' slim de crime de âomo.
Portamto: se houv.e intro'dwção

contra vootade do Governo e do
Governador, COOl! violência ou ",em

ela, com arrOffnlbl1llnento ou sem

ele, com chœve81 faz,s,as· o·u ISlem elas,
com a parotti.cipação de owtrem ou

&em ela, com poctuação prJ8ifierior
ou s·em ela, cOlY/)fiJgurou-se, na m.ol­
dura juridj¡ca, uma autêntica ocu­

pação real, não merœmeme IS'ÍIl1'Ir
bóUca. O Sr. F .D. OWlJll,U o a;djooti­
vo nWll'l;I1I 'slingular conferéncío; de
Imprensrœ (?) e não se a;pel"oobeu
do o,l"dil.
c)

.

�.egli8ltro-s,e com mágoa que o

Sr. ex-rpreside.nif-e se œtribuiria hon­
ra .ole soe quo,liJf1JcasoS'e de «prestiden­
te QlSlSa�tl1ll'lJte». A quanto kva a

ceaueêro do espiriJrto!
d) O eæ-oresuiente usa de .m;é­

rto,d0151 condenáv6lii.sl, ao imjuri;q;r o
Gooermaâor CWYII o epíteto de. utili­
zar a mentfira como ar.ma predi­
lecta, contra ele e contra outro..s>.
VaÆ ao extremo de �he j¡m;pwtar a

œfirmação, ou insimuação, de que
o anterior Governœdor OMl Itam­
bém ,feria aÆ'saMœdo o edif£cio. Não
é ve71dade. Nunca tœ� foi afirmœdo,
denuncialdo ou insinuœdo Sl.equer.
Nemi em ·entrevis,tœs" nem ·pela pa­
lav·'I'a la;lœdœ ou escrita. Porque ha­
vema o ISiT. ex-1Jresidente de 'PrO'f�
rir ltão groo'seira aleivo/S!iJœ'! Quem
mente, Br. D¿;QISI? 1t láoiJ dizer-s,e
que um ciJdadão mentiu, maJs' maM¡
diifícil é cOrnCr�tVzœr em fOJOtas
reavs o epf¡t'eto., que S'Ó é válido
qua.ndo repr€l81entœ WIl'l;a comclusão.,
sin�elSe ou va;lo·rœção de factas, ma­
teiiaril8l. O Sr. Diial/l' não entende
nem· prorGede as!sMn. ·Quesltão de
métodOi. E ae princípíOl.

,e) A OIcupœção: do. Gorve:rrno Civil,
tão fácv� porque contara¡ com œn­

·tecipada preparação e faci7�tação
não fora umi ooto -de repúdi'o pela
exorneração do anterior GoverrnadoiT
Civil (ele próprio maniJfesltara coe­

rent·emente 01 v()l1lltœde de se afas­
f}ar, () que to.rnara ·púbUco num

«,comunroa;do» da 1.0 qui'nZena de
Outubro) e pe7:œ nomeœção do
actuail.

Cœbe roqui ,lembrar que no pró­
prio lo.cœl, quœndo dÇli .libe71tação" al­
guns, mil�ta,nte81 dum paiT'tiJdo 00-
po,;;s sœ£dOl ,da; FUR sœUentarœm roo

a)(Jltua� Gorver.nadarr a,quel!œ OO8,er­

ção, ,�1IJbWtnhando que a actO', em

que. hl1JlJia¡m;. partiidpœdo, s,e inlseM
numa esiO(J}la.da de contesltação matis
ampla, ao nwel naciOinafl. ViJvia-lSle
a fœ8'e maiS! œgudllJ do «marni!c6miJo
em aut�.qes,tão» que POir-tUgal es:­

t·œva; IS.emdO.
Repúdio. pe.la forma, como pre­

tende Q Sr. F. D., .como {JI aJOtual
G()II)ernadarr fora rnom'eœdo, «à luz
do Oódvgo fœscislta e s·em que se
cons,u�taJ8lS'em 01.11 par.t�doo,»? Olaro

que ItOido eicite arœnzel é do Sr. Dm.
:6} felia. 6iSltœbeLecer· ootnfro%PoIS.,

maS. como .nem eu nem o. meu œn­

tecesiSlolT tivemOSl, 'SI81n! :dúvida, par­
te a;otilval nOIS' (})Cto..s preparalMrios
daiS! nomeiaçõeJso,

.

que œl� >S'Ó nolS

trouxe ajprooiWveilsi pre.juizos·, sem­

pre l8e leva 01 dislCUS1São por dianrt'e.
1!J certo que eu não fui eLeito" ?'lUllS

també.m O' meu arutoo6S'SlOT o não
fov. ESite juízOl pode parecer desca­
bido, e é-o., maS' foi prorvooado pOor
um outro aJS1S'(JJltanlte que me impu­
tara o «crilnw» de ter 'Stido' no­

meaclo,!

O Governo ProviJsário que no-­

meDU o meu 'œnteceSiS'Or ;de¡t.ermi­
nou-ise parr um c:riJtério� três. diœs
antes da81 elei.çõe.s, ?indo procurar
um milvtamJt'e dum pamiJdo qUe lhe
era queriJdo,; o. œdtual orientou-se
po,r out·ro, p.r()curando r�ei;tar a
lei ·dro n1laMJITiJa e ISÓ d6]Jois de �he
t·er sido. POlsjtO à .dis>polS:i.ção o car­

go. O Código vigente 'quam;dó da
minha nomeação é o me.srmo. Se é
faJsdsta agorra, já O> e,rœ a1!Iteos'. Que
siœbe o Sr. Diros, de Cód�go·s· (Il de
tŒscilSmo?

COIns.uMaram-s'e agorro OIS' gru.­
pos, pOll£twolSJ ma�oriJtários, ? IlSISo
não é prOCffilS'O, fa:s'ciJsrf:Œ. NOIte.-ls�
que eu não querO' i71Æi)nuar que o

s.eriaJ lS>e s:e OOeBSie Corns1Ürtado um

qrupo mÆtnoriJtário, e ..sÓ elle.. No e¡n­

ta,nto, eSlS'e prOCeslSO já se uisou.
Alms, .5lendo œ r6]Jret,'entœção do

Gove:rno Centrafl no distrito da es­
colhœ (.iá antes, o fôrœ) do p:róprio
mœndanJt'e, não se pode (JJ81S.(realT
re8'ponJsab�liJda;de na rnomeação ao

nomeœdo, nem ao Governo pa,r não
ter ,oonsu�tœdo o pa71t4;do do Sr.
D�aJ8I que, não se lVmiita.ndo a; ·eslar
naJ O!PO'sWção e fŒZ8T polítiCa! de
opostiJção, nece'Ei!'ãria 'e útil eIn de­
mocracia, o hOSitilizœva com OIs<ten­
tação e ajeé parr inci:ta,mento e

exoiT.tœção œ aJeIto&' de forç(J) e r<ebe­
liã.o .amm,.a¡d¡(1;.
f) Sobre s,e o. lS·r . .ex-presoidente

da comisoS'ão adminiSJtra¡tilval da. ca­
mara Municipal de Akoutim des,­
ceu ou não � eSlGada.s do G()II)erno
CM� por mlitr.e ala& de popwZares

que o. terão mimo.seœdo com v(}­

zoom e impropé.rio,s, não p081S0
prornunciar-rm.e. Ao Ca1SIO eepecuü
não œ.slslis;t� fiiskatmelJ'ljte. Se tal
aconteceu é para lam€'nJto,r. Ave..sr
80 como ISOU à repressão (eabem­
-no os que conhecem a 71'11Í.1nha con­

cepção. de E·sttadOl), em nada con­

trim�í pam tai.S' aipupos. - CO!l'1UJ

refere. Ao contrário,. O Sr. F. Dias,
como :tOOOl" OIS que não cons:e¡gui)..
ro,m fwgir a tempo, bem ouviu o

aqrelo- dramá:tioo do Governador ao

pavo parœ que poupass·e lIIs, vidaIS
e a integ·ridade¡ física e mOlJ'(JJl doo
adv6i1'lSáriolS'. Se não [ora tal (J.!p81o
taloee que o etp4,logo lS;e lSo,Zdœ"se
pella defene.SJtrœção. I-s'ISo se quis.
evitar e evi;tou-iS1e porque o povo
que ,liJb87itou 01 Gooerno Civil oumu
o Gooermaâor .

['sto é de ,ta)¡ modo evidente que
só à eotrZlta de má fé /se pode levar
a tentatiJva do Sr. F. DiC1JSl de sœl­
pícar o Oooernaâor quamão lhe
œtriibui ,ter¡· permrtído 08 [alaâoe
apupos. O Gouernaâor não permi­
tiu rtal. ESlforçou-lS'e <lité ao limJi.te
dœ'lslUet cæpactdaâe de per1s.UœsOO por
,:rwspender e ellJ'i¡t'mr r!3PTesœlillJSi íw­
nootes. Porque se deturpam QS.

factOSl? Ha.ja ,hone81tiidade na apre­
ciœçãa. S,e s,e qU1lS'61' atriJbuir-me
temporiza;ção e brandura então
deoorá remontar-lSie atrás, por não
telT exercido ,qua'lquer repr.eslsláo 80-
b'l'e as' a'lsa�tantiefsl apœnhado.s.
g) A referência que o. Sr. F. DiJas

faz 01 um rtal «,beija;-mão» é ·rid-£cu­
lœ. Que. cu1ipa podia Iter o Gover­
nador Cim1l que um g.r?lIPo de ami­
gOls. e cœmara,dŒs' (grande parte
dOIS; I1ll1Jt�gOIS, d081 de 'ante-s< de :25
de Abril de 1974) lhe preparas,S'(')m
na rl'IX1lJ1,hã ,da SlUa chegada uma

recepção. de anni'Z·ade e ·de ollllniara­

dagem? Importa-me lá que o ea;­

-pres'¡'den·te Isre não itÍIVælS'e œsso­
ciœdOl? Outrosl não ap:arecera;m e

continuam nO:81 ..s1et1oSi POlsltos., sem
rœnco.r nem aJZedt�me. E o S·r. Dioo
era uma figura tão !Sœlvente que
se fizes,sle lló,gO' mortar a s·ua; ausên­
cia; ? 1!J ItlempO de s'e ISler aduUo.
·Acœbe.,sle com o diJsparate e com o

«remo cad·averoEro.» em POTitugal.
Faro, 24 de Jœneiro de 1976.

Júlio 'Filipe de ÂJlme,�da 'Carrapato

NOTAS DE VIAGEM (VII

PERIP,aeIAS
DO ALGARVE A LISBOA

N A wtenlSllJ z·o.na; arerno;s;a e7llt?ie
ro fáJbrioa AZi;œnça e o rœdio�

farol de Vila Real de Sa17Jto Antó­
nio, ,têm surgido nOiS, úl.tímDlS 'anoo

centenalS de prédfulS q.ue a vão

trrin..siforrmando num moderno com­

ple'l'Yl!.B'nto da povoação. Prédios, de
váriOlS � (qwe O' t;.err,eno é �­
cas�o e Ul'ge aproveitá-lo), a! 'StUAl

cOrns,trução vai; oS'wdo acompamhœda
do que 8e consÆ:dera ,também elSl-
81enciœ�: um s.ecltor de comércio)
que eIVilte 'ao\si morœdores o Iterem
de «ir à vila», al!(, ISleja; o palmilha­
rem; quas.e meia quilómetro para a

compra de al'll£gotS' de CO'nlSUmo ur­

g,ente.
Venw\S, aISI�4im, por œUJ, a par das

CaSJaSI de hœbiltação, IlJlguns· mini­
mercadofSi, cafk, TleSJtaurœntes, ca­

sas de ,móveJils¡ e até ·cabe$eil1e£ro..s
de s,enhorra18', que vão procurando
- e 'cons�guindo -que aquela área
Ele baJs,te (J) �Æ pr6pria em aliguns
dos muitOiSl ·œ.specltots, peculiare\S a

quœZquer aglomerado uTibanO'.
TodlWia, um asrpectto há que del&­

de Siempre; ,temæ, cOO!idenado, na

zona do radvofaroll e que hoje, COl­

mo há viJn,te am-os, cOrnf;!inua bem
viVo e lœtemlte: o empenho e:m €ICO'­

nomizaJr ,terreno, '[IMa o vender po.r
boon preço., ·redundou então, como.

oportuna,mente MlSitnalámo.s, em

manifes,t'ação de condenável .ava­

reza, condenável, a nOlSiSo ver, .na

medida em que a actual Rua Duar­
fe¡ Paoheco poderia, sem g.rl1ll1Jd€ls
f:J8,forçofJl ·de, innalgmação, haver-8Ie
tr.anso.formado numa dŒlS mailS' ca­
rœotemtilcC1JSl avenMa.s dá PrOllJin­
ciJa, !tendo como fundo «nœtura�» o

próprio .radiO'.farol. Moo .pre:fertu-s.e,
pelo contrário, deixá...la de .oogue­
�ha, jto,r.'l1illh1Jdo�a u.ma rUa! !sem gra¡­
ça nenn ·€ts,tétilca, que ,hoje nem sle­

quer tem lar.gurllJ para o movimen­
to ·do Verão, e iisito' para g,œnhar
maiJs unSi met'rolS de ,terrenal e o

valor qWe então conISub81tœnciœvam.
Na zoma em Caulsa, verifilca;-se

a;gora uma compilf;a de cer.to modo
ootranha: ·no liado; norte, creJSICem,
dia a dia, .aJS. ediJficœçõæi paraJ mo·­

radarr881 de mails reOUTsol8,; uma,s

luxuolsf(J,;5", outras mernOls, e 1t00dœsI com
rendæs mensalis relativamemlte afl­
talSl, enquanto. ao lado s,ul ..s;e er­

guem 0;& litocOiSl, ma,isl mo.dfts,too,
dos beneficiJáriJo81 daisl Cœixœs de
Premdência, com renda fixa, me­

nolS! elevadœ el b®tante m!a�SI sim­
pl881 aJCabamenJtoo. ElYIIf;re a18 duas
zonaJ8l, uma «iter,ra 00 ningwé.m»,
à esperllJ que. a aproveiltem para a

c()1'l¡S,trução ·de. '1Wl1IiSi uma'81 cfmJtenœs
de fogdSi. Quem levará a melhor,

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.° - FARO
- telef. 25855.

J.M. P.

Proiecto-se o recuperação
de edifícios em

VAMOS falær' hoje de uma via­
g,(')m que fizemos, recen.temen­

te, do A�garv,e a LiJsb,oa. Ou, mais
propriammJt:e, de V�la Reall de S'Oin­
to António 010 Bœrreiro Nootel tra­
jeoto, o. drama para! lO· "Uiajawt.e é
diWrio. Pœra ,fJod!o aquele que pr.e­
t·ende majaJr no «rápiJdo» @ A�gàr­
ve. E'8Im!iuçl1ll1ido melhor 'o co'l'Vteúdo

I
do que afirmamo.'8;: é um dra1ma pa­
ra os utermtæ q,ue têm we vir dk>s
extr.emos sOitaventino 61 barla'Ven­
'UnJo,. E ,temham por objeotitvo da via�

gem, a capitœl do mWlido polTtugués.
- Se 'O comboio só é ,«;rápido» a

pa71tir de Faro, que mais, querem'
ess,618 exigenJtes tipos das. bam.:daJs
frmute4Jriçœs? - crritioou. o81tei1V8i­
vame!nlte, .siem1I v.ergornf!¡;a, }wm stu­
jeito qua;]¡quer de meia idade. ao

escwtar um desabafo-q¡rote.sito ,dJes.te

pobre oocrrevinhador. DeISfte p'o'bre
i æoremnhœdor que s.ei 8'lmte Illitnda

I m,ais pobre quanxJ;o s� sœbe forrça­
do, por rœzões eoonó,mica'8, a '8ieguiJr'
na:s, 2.0, oll1J8S1flS1 de composiiçõ€t81 de

cangalha;dà;s, C'OmlO a,quek:rJ em qwe
viajámos.
PMa ,evitar qwa.lqwer àeÆagradá­

ve.l SlUrrpresa, tínhamo.8I rte.lefornaklo
pre.viatmente. Tírvhœmos telefonado
para 1.I.<n8 fa,miUœr.eS!." rreoomemdam­
do-'l1ve8 que marCX/JS8e:m um lugar.
Um ,lug'ar numa ca,rruagem de s,e­

gunda;. Sempre p¡oderia:nvos faz.err a
viœgem s.entado. Ser.ia uma certezœ,
que eliminl1Jl)aJ p71eo'cupaçõoo. Desl­
..s¡a; mameira, ,não nos arri!8'oaJriam.os
a essa rornga mag·em peita de pé.
c.omo já tem œcontecidio a muito.
boa genrt>8. Aæim, DIS nOS>8OS fami­
liares ajudwriam a lelVriá'ar que fôs­
semos fo.r'çaxJ;o a ir em primeira,
para podermoos viajar 8eJmitado. Era,
«malgré t·o.uf»

, uma 'econo>mJi·a ...
Porque os ¡f},8mp'Os 0001 miaUIS para
deisrpooa¡¡¡ <1stWpé71fluœs�>, como 68ISIct
da dtiferetnça de atass.e. Os man­

dões, n6S'ita.s ooisœs de gover.nam,en-,
to, 'Pedem qwe. a,pert·emo.s ,o CÍJnitO.
E �odemos começar a l1.¡pIertá-lo,
mali·s airnda do que mui;ta gÍ7rute tem
feit>o afé aqui, forçado pelas cir­
cuns,tâmoias. Eoonomizando umas

boas dezena'8 de escudOlS, na dif.e­
rença. Na diferrença ae c.omodida­
de. Mesmo ·tratandQ-sle de longa
viagem, a '¡'noOfmiodidade. sempre; é
matis barata. Ou menOS! CMa. Que
i8lt() de trans.portes t,em a,umenta­
do, a <Wer. COImiO sabem. CarmO' Po­
das os utent618 SIalbem.

Depoi.s de mai8i we uma 1vora de

viagem, desde o apeadeiro frontei­
riço., a r�.inhOi parou. Em Fa­

ro, 'capital da ..srwlina pl'omncia (que
par<eoe) 'œb'œndorn�œ. Abandionada
(ou ff81quecida) pelœs «f� pro­
criadorras» .¡j,a,s massoo públvcœs,
que talvez até ignornem a 8fU(l¡ exis­
tênCÍla. A grandeza da exVSitêll1Acia
dœs 8UaIS mÍJ8érias. Misérr:ias. numa
paiso,gem de exc.eI¡Jic,wnœl riqueza.
(Em qwe f'¡'cœmos, A(l1jt6n-io db Rio?
Misérias? Rvqueza8l? Que é .tudo
isso, afinœl, cormparado (l¡Q litro?)

A'Ft, sim! .IJ!J a vio,g,(')m. A viagem
é que 'inter€l81Sa, agorra" para o ca­

ISO. Para o ,oaso æe8lta.si «.11.:otoo» da
mestma fa1milia ...
jam,08 dizendo qua sim. Que, em

Fa:r(), toda a gente teve de pô.r-se
no o'Z}l)o da rwo,. ['81bo é. fora do com:­
boio. NiÍlo por i.?Vd!ecêrncia ou má fi­
gura. Naida disso. Simrp-lællW6'Wte
POtnq,ue :0 chiaJm¡ado «rápidó do Al­
garve» (re) paTitio, dedi. DŒ esta­
ção de Far(). E lá fo'1l1.lO'8, derpoi¡s. e

antes de muita genJte . ..s:eg'l.lli.mdo e

&eg�o81 £te outrioo iu't'&n!teis' que,
cOlmo n6s, an.siavam porr um lugOJr.
O nosso, que um daIS d0i8 fa¡rnÆlia­
res se ap,res,to.u a indicar-nolS, eis­
tœva aSSIegurado. Isto, emquœnto o

outro membro da fœmília se man­

tinha dJe pé firme neZe,; (Bem, bem,
de pé firme, é maneWa de dizer.
'De ou '8lell'htado, é o mais (in) OQr­
redo ou. pe�o me>mJs, o malis j1Ji8ltlo
com a r.ealidade.

PaÆ'sax];o o alMido e a jUIStificœda
ansiedade da procura de um lug·ar,
tudo pœrooeu ir entrandio no'S ElIixoS'i.
A carruag.em flicou. em pouco tem­
po, ,l�teralmemt·e oheia. Em escas­
S.()S\ minutaIS, nem um só lugar va­
go para qwem quer que fosse.. Cla-
1"0, robraçámos as primos, cOl11Jten­
tæ por nos terem f(J)CÍTMadJo a ,tare­
fœ. E eliminœda a nœturœl p,reovu­
pação que p:adielrtam'Os 1;er, de setr­

mos forçado a viaiar de pé. M1};8',
po.r outro lado, jicáJmos deso'lado.
A oarruag.em '�œ velha. Muilt'o, mŒlS

muito, 'lJeZha. Ch!e£rava desa.grada­
velmente. A poetira? A mofO'! Co­
mo pmlJer,emo'8 saber. agora, con­
cretamente'
Um glTlU/[JO de cerc'a de wma i}¡,eze­

na de jovenlS fOirda:dos. da P. M.,
invadiram a viœtura. Alwavessa­
ram-tna, num oompœnheilristrrz,o agi-

(Continua na 6.· página)
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mas

condições no Algarve
U M dOIS principaiSi projectos do

Gabinete de PJaneamenito da

'Região'do Algarve,. para o .ano em

curs é o planeamento reg¡.ona:l, a

'que não ,se deu inicio no ano tran­

If::acto. 'Este ,traJbalho terá que as­

'sentar em PalSIeiS cienitifica.SI de ava­

Hação drug. IcaracterÍsticlll.Sl sociais,
econõmicaJ&, fisiClll.Sí {l politicas da

região, sendo necessário proceder
a inquériltoSl, Com bruse neste es_!;u­
do, poder�se�á lançar opera90e15
uI1baníSlt�caJS" capaZle.s¡ de ·canalizar
Os interel!\SlelSi particulares,
No âmb�to da halbitação, há o

problema da recuperação de edld'í­
ciols degradados, Ique Galbiente pre­
!tende levar a Caibo v]Slando mino­
rar carências de a:lO'jamento e me­

lhorar as. condições de lhaJbitaJbili­
dade.

AlOISii'm œalizar-se-ão, no Galbi­

nete, reÚnié)e¡s com erementos daJS'
COmiSIS'Õe¡Si Admin�straJtivruS' d a IS

Câmaras e técnilcOIS municipais,
com vhslta a íntima colaboração na

execução do projecto. O GaJbinete
considera ,que, para além da.s obras
de recup.eração em ediffcios degra­
dadOl�" também dev'BIll 'ser corus!i­
deradas, no proceSlS'O, rus operaçõelS
de alteração ou ampliação dos edf­
fícios" de maneilra a que .SIe apro­
ximem dos mínimos regulamelllta­
res de haJbitaibilidade.
Um dos .sectores de actividade

regionaJ qUe aJtra.ve,ss'8i grave crilSe,
a construção civil, œrá,. também
.beneficiado com o projecto, que
fornecerá grande número de pos­
'tOI:;l de traJbalho.

'

O melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS
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